
Número suelto, 5  céntimosANO X!

««aes*

l | » ^ . ; r : i : i ! ! Í - : ^  f i f i
ZZíeZZ&KZ&e. E 5 .S c .f3  ?$2S ?S £  L ÉSí* «  «S5&3ÍS ¡SU  gSSSSS’Sg

Jueves 24 de Septiembre de 1914
i Ae* t ■S’s b̂bsbh; ; Xás>
í Ss&3* í i *»«tes i i^=SS3
JS=-*W-=—

O iSSCTO S, FUNDADOR Y PROPIETARIO

j u a h  e c h b v a m m í a  A l v a r o

Número suelto, 5  céntimos
afWB» Y-T32sa=i3i

PE5GH3 DS LAS IWSERSíONge

SBTOsawjiu-wtrjip' í3̂ K_-«rYM.-«í»̂ s

Asistías •e.'flente*: la línea d»¡ euorp-a | 
S&?uE!£s ¡asrtuorias a ana ea’usjnu. . ,

NUMERO 5.688
EK LAS FLAMAS

l.“
Fesrlao t*Pesetas 8»

Pesetas -
ieaice jf r $■*3

ti margen de una salvajada
E l estado de inquietud, de p ro testa , 

q u e g ra c ia s  a  Ie s  abu ses del Poder p a l
p ita  en  e l esp íritu  co lectiv o  de eats d is 
tr ito  de B a z a , con p in ce lad as de t r a g e 
d ia , tom ó en  Icb- pasados d ías form a y 
co lor en  e l pequeño pueblo de H u é a e js .

L j s t ir o s  que in terrum pieron  e l fe s í ía  
— yo siem p re  m a d e c la ro  partidario-de 
la s  p rim eras v ersiones cuando de suca 
sos com o este  s e  tirata—y que d e sg ra c ia 
d am en te h irieron--a-dos hum anos, solo 
sig n ifican  que los pueblos h artes de su 
f r ir  v e já m e n es, cansad os de la  endémica, 
so rd era  qu e se p ad ece e n  la s  esferas g u 
b e rn a tiv a s  cuajado s e je s ,d e m a n d a  la 
s ; v sfa ee ió n 'c lf  ügTfím oa anhelos, se dis- 
p-n-en i *  úáUmódb en érg ico  a  lla m a r  la  
« í ja c íó o  de aqu ellos qu e tienen  e l defc6r  
d e  tjir  la - v e z  popular au nque esta  esté  
ys. Q Gtsnqaseids-de t a c tó g r i t a r  jp id ienr 
do ju s t ic ia  y  je tn g a  qu e re c u rr ir  á  otros 
gr-'cos m ás contundentes.

. P o r qua-nQ.ss esfu erce  e l señor So ler 
y  G asa ju a n a ,' buscando en  e l grupo anó
nim o a e - le s  vem ñds de B .u én e ja , qu e a  
tiro s lleg aron  a  h a c e r  c e sa rá  u na com í 
d a  ©u casa , d e sus caciq u ea, s  h  a cu lp a
b le s  de un acto  m ás o m enos sedicioso* 
In d ag u e en  e l com p licad o  e n g ra n a je  de 
eso qu e hem os .dado e ¿  lla m a r  p o lítica  
esp añ ola , que d e ' seguro en co n tra rá  la ' 
v erd a d e ra  y  fin iea responsabilid ad , en' 
lo s qu e por p ro té je r  a  le s  am igos-políti
co s h a ce n  del m au ser ú aico 'elem en to  
co n ciliad o r. ’

In v estig u e e n tre  los papeles de sii des 
p ach o , que en  ellos qu izás encu en tre ór 
ce n e s  de su an te ce so r p a ra  que fu e ra  á í 
psquoño pueblo de H u é n e js  u sa  cu aren- 
te u a h e 'g u a .riiia s  c iv ile s  que p roteg iese 
a  los co n c e ja le s  de un A yuntam iento 
que re c h a z a  la  co n c ie n cia  popular. Y  si 
q u ie re  co n c re ta r  m á s  la  cu lp abilidad  
q u e ee persig u e piense en  aqu el, qu e in 
vestido p o r  a rte 'd e  b ir  y  b irloqu s de la

que Gonsignafoíi en ei 

lo qu9 estime

por las razones 
a cta .

'SI a lca ld e dispondrá 
con ven iente.

Por-estb suspendióse e l an álisis  re fe 
rido, que según 8=3 consignó en  e l a c ta , 
debió h acerse  a y e r  tard e .

Barrero muerto
Ayer tarde ocurrió en lá placsta de 

ios Naranjos, ua desgraciado suceso.
E l ca rre ro  M anuel A v ila  B ir r i la o ,  de 

4 S a ñ a s , cesado, y  h a b ita n te  en  la  e s l íe  
R ea l de C a rtu ja , m arch ó  h a ce  v a rio s  
o las a La Malá, guiando ün ca rro / p ro 
piedad de F ra n c isc o  Pozo V arón , en el 
e l cu a l ib a  la esposa de éste .

A l regreso , F ra n c isc o  com pró eh  S a 
b ia  Granás!, por é n S a rg c .d e  J o s é  P íne- 
$§., düeSo 'de ün depósito de m a teria les  
de con stru cción , u na p a rtid a  de lád ri 
líos que tra jo  a y e r  ta rd e  a  G ran ad a .

S e ria n  la s  tr e s  y m edia, GUancó ilegó 
M anuel con  é l S a f io  a  una e s tre ch a  ea- 
l ie q u e  com u nica la  G ran  V is  con  la  
p la ce ta  de los N aran jos.

D ebido a  la  in c lin ación  d el p ayiínéü - 
to , e l vehículo ad qu irió  g ra n  velocid ad , 
y a i  in ten ta r M anuel A v ila  su je ta r , por 
la s  riend as, a  la  c a b a lle r ía  que t ira b a

A bad y L óp ez O.nfcreras, y  les v ig ila r, 
tes P é re z  C ruz, B a r r e r a  y  S e g a ra . -- 

D ispuso e l ju e z  la  tra s la c ió n  del es 
d á v er a l depósito ju d ic ia l, d o n d e  h oy  1 
s e r á  p ra c tica d a  la  autopsia.

E ü l a  je fa tu r a  de v ig ila n c ia  prest 
d ec larac ió n  M aceo H ernánd ez, e l cua 
fü é después conducido a  la  cá rc e l.

L a s  d ec larac io n es del ag reso r y  lo- 
testigc-s'del hech o , coincidan con núes 
Éra in form ación , ag regando que Mate* 
y  e l d esgraciad o  Jo s é  D elgad o V a rg a s  
era-a in tim os am igos. . -

im p ru d encias, ño re p a ra  ¿ a  e x c ita r  los 
sen tim ien tos p opu lares asistiendo a  un 
fvS-íü jprovocativo  qu e ú ñieám su te sig  
ü iñ t *  ir r ita n te  a u e e a  L'árróga a -ttn ve 
C ioaaric ahorro] 1» pnñióxsí ñ aó.i-
qu il, parp ^
y J'^rchar 
pacho

i j p u m a m i e n f c
Arreglo decañerias 

S e  h a ordenado a l so b restan te  e l a rre  
g lo  d e la s  c a ñ e r ía s  qu e a b a ste ce n  d* 
a g u a  a l P ila r  del Toro  y  a  ¡a  C á r c e l . . :

Obras rannicipale* 
P é rsc n a l in vertid o  en  las o bras muñí 

c ip á ies , en  é l  d ía  de a y e r :
L im p ia  de h iju e la s , 14; repoblación 

del arbolad o , 28; tapado de boyes, 23.: 
co n stru ir d arro  p la z a  B ib a rra m b la , 11; 
adoquinado y  a c e r a s  c a lle  C ettl-M ariéo , 
4;. a rreg lo  del p av im en to  c a llé  Santo  S e 
p u lcro , 5 : tap ado de cañ os a ce q u ia  real 
de G en il, l ;  o b ras  seccio n es 9 y 10 y. 

qei carro , tuv-o la  d e sg ra c ia  de s e r  cog í l e se a  c a p e llá n  C em en terio , 7; o b ras  d» 
do e c tre  éste  y  los pálos de hn andam io. ? ad ap tación  C asa  sceó rro , 2; deéviació)
- Resüiíóc -él c a r re ro  con f r a c tu r a  d el \ de la  c a r r e te r a  de B a iló n  a  M álag a , 49; 

an teb razo  derecho, u na herid a  en  el-éo•-'¡total,
:baco izquierdo y  m ag u llam ien tos en  dis \ A dem ás trababan  en la  L m p ieza , rie- 
't in ta s 'p a rte s  é é l eü sfp o . fg o s  .y d esin fecció n , 132 peones.

F u é  auxiliado por un*. 8 a lb a ñ ile s , q u e ]  _______ . -  - ................- —
lo condujeron sobre unas ta b ia s  a l Hos j 
p ita l de San  Ju a n  de Dios» t

Cinco -mínutís después falleció Ma-j 
n iisi Avila.: .

E n  el benéfico estab lecim ien to  s é  p e r-J  
sonó-el juzgado del S a lv a d o r , in stru y e n 
do las oportunas d ilig en cias.
/.A l lu g ar del suceso "acudieron  en  los 
prim eros m om entos lo s  g u ard ias m u n i
cip ales de c a b a lle r ía ' núm eros 2 y 3 y. 
los de seguridad, V il !a r r e a l y  C rezco.

FIGURAS DE LA  GUERRA

CRÓMICA D É SO 'e iE O *©
Ha rsgTcszdo con su distinguida familia. el

• ^ ^ asr'p o f la  cod icia  c a c i-  S;faif  «tcdrático de esta .Universidad, distfr.. ! 
r.ília huir por lea  báteones geiáo smigo nuestro, dps» Mártir. Domínguez

en O a la ín  .1 *  C « , J
í a  s a lv a ja d a  y  c o n s e g u ir  a a a  6 ^ ^ —

......  “  ............. '
yo. enea'■gado da in stru ir expediente de

dppíro'r t2d dloá b och es acaecid os en H u én e j___„
d e i s  m ás exq u isita  im parcialid ad ;

¿No v e  el'csafibr So ler y  C asa ju an a 
q u e ese ucm bram ísnto  de delegado suyo 
es  un3  nueva p ró v e ea d ó n  a l pueblo de 
H u én e ja  y  al/diatrito  de Bsz&? C reía  
reos qu e est^ tam eb tab iiis im o  su ceso— 
lam en tab le  p G jJlos hum anes h e r id o s -  
ib a  a s a rv ir  p ará  que les que tienen  la  
m isión de ..velar por la  tranquilidad  j)ú -  
b iíc a  sé  d ieran  cu en ta  del estado de in 
quietud y  da p ro testa  qu e ex iste  en el_ 
d istrito  de B a z a , p a ra  a v isarle s  que lo| 
acaecid o  h a c e  ¿lías en  H u én eja , es so la 
m ente producto de una p olítica  v e n a l e 
in co n scien te  j '

P ero  pronto hem os salido de n u estra  
equ ivocad a  ̂ creencia . E l  caso de H u é
n e ja ; que m e re c ía  u na h ábil y  en é rg ica  
operación da saneam iento  público, solo 
es  acreed or a  que se em pleen en é l los 
v ie jo s  y  y a  desacred itados en ju agu es 
de delegados g u b ern ativ os en ín tim a  
con v iv en cia  con la  p o lítica  o rig in aria  
del motiD, de posteriores versiones am a 
fiadas con o b jsto  de desp istar a l a  opi 
nión jrd e  desacreditados expedienteos 
que a  nadie convencen.

Antonio Motos
Ba^a 22 de Septiembre de ¡ 914 .

Ha regresado de Santínací, t'coir-p iív ío j 
í ¿?-su dis'ííigyida esposa.-el díCJno de la F^cui ] / General iSagin

Cíéncías de esta Universidad y diputado | Que-h¿ sido objeto de una mención especial por
; e l qenéral J o f f r e ,  p o r  su comportamiento en las 

batallas del ¿Mame y  del Óise

A ios obreros granadinos

provincial den Pascua) Nácher.
*  Se encuentra en Granada, e! díp itaác a 

Cortes por B*2a, don A;fcnse Po’iv:eji .  .
 ̂ Bu breve contraerán matrimonio er.- Me 

trii. la b'I'a señorita Constanza . Rod.-ígne; hí'r-: 
cfa y el própi.eíario dor. Jesé GansáUz 'Carras í 
cesa. : v - - 4 .
' *  Ha legívjá'ao a Granada el - ¡s iguidb ca | Se-p ó ce  en  conocim iento  de la  c la se  
tedráricc d=h.>of¿ Pa snco. ^  , - ie b ré r*% ra n a d io &  que { n esta  E scu ela

A r io s to  |de. A ries  y .O ficios, situ ad a  en  la  ca lle
- ____ x . .  .......... J ^ ú é v á i d e  la  V irg en  (hoy conde de Ro

. 'fm a n o n es), qu ed a a b ie r ta  la  m a trícu la ,

Í Homicidio por imprudencia 'i c& r& cter  g e n e ra l y  la s  espa-

L 0  DEL.HOSPICIO
Cumpliendo un decreto deí a lca ld e , 

e l m artes se constituyeron en e l H ospi
cio el d irector del Laboratorio  m uníci 
pal señor N a d e , e l m édico h ig ien ista  
señor P a re ja , e l veterin ario  69ñ¿r M<=6a, 
e l je fe  de la  gu ard ia  m unicipal señor 
López L in ares y e l je fe  de! N egociado 
fie A bastos del A yuntam iento, p a ra  r e 
conocer nu evam ente e l b aca lao  que 
dsaachó el eefior'R uiz Morón per p a re 
cer!© incom unicable.
• A p resaneia  del abasteced or señ or 
R ojas, dsl veterin ario  designado por 
éste, señor Jim én ez  V icen te , del n o ta
rio señor Pucho!, del abogado don F e r-  

Cam acho

Un
nuel

guarda 
e l de A¡

de consum os llam ad o  Má- 
M araeen a , qu e p re sta  sus

serv ic ie s  e n  a l fie lato  de C a rtu ja , com L  ^béíU Fffas, puede m uy b ien  e l obrero.
8íonó a  su com p añero M ateo H ern án d ez 
Góm ez, de 43 años, h a b ita n te  en la  c a 
lle de P ard o, r  ú m eró 34 (A lb a icfb )j lá; 
v en ta  de una p isto la  brózcin g .

A ceptó M ateo e l e n c a rg o  y  a y e r , en 
contrándose de se rv ic ió  en  dicho fielato., 
com enzó a  e x a m in a r  la  p isto la , sacand o  
de e lla  el carg ad o r, y  dejand o, p a f í g ú ó  
ra n c la  del m ecan ism o ' de e sa s  a rm as, 
u na cá p su la  en  e l d ep ó sito .^ :/  £

C reyendo v a c ía  la  p istó la , -M atee 
H ernández, desde la  v en tan illa^ d e . la  
caseta  fie la to , lla m ó  a  su com pañero 
Jo sé  D elgado V a rg a s , so ltero , de 32 
años, hab  te n te  en la  c a lle  de S a n  Is i
dro, que se  h a lla b a  sentado en  e l e x te 
rior de la  c a s e ta , a l pie de d ich a  v e n ta 
n illa .

Sa incorporó un poco Jo s é  D elgado 
p ara  v er la  pistola, y  en ton e-a  M ateo, 
haciendo fu n cio n ar e i g a tillo  c e  la  ruis 
m a, d isparó un tiro , penetrando el pro
y e c t il p er e l oído izquierdo a  Jo sé  D el 
gado y sallándole por e l cuello.

E a  lcs.p rim ero8 m om entos ni M ates ni 
Jo sé  D elgado se a p e rc ib ie ro n  d el efec to  
dsi d isparo, h asta  qu e e l segundo, 's in 
tiendo rep en tin am en te  que le  fa lta b a  la 
vida, cay ó , quedando sentad o en  la  m is
m a s i lla  que o cu p a b a  a n te s  de o cu rrir  
la  d esg racia , exclam an d o : ¡Me m u ere !

M ateo se a rro jó  so b re  su  am igo , llo 
rando, y procurando re a n im a rle , psro

ep $ ^ 'G p n  la s  q u e pueden o b ten erse  t í  
t á l b é ^ j i e r í t c s  a rtís tic o  in d u stría les. 

’GóÉaó'las en se ñ a n z a s  son p rá c t ic a s  y

rpia C am acho y  del d irector d e l-e sta -
.bieeimiento den José Peso, recogieron todo fúé”inútil, .pues el pobre Jo.sé falle 
lo3 señores al principio citados tres ció a ;cs cinco minutos de ser herido.

E l v isitad or de consum os don Jo sé  
M aestre, _que acudió a  la  c a s e ta  a l poco 
rato  del su ceso, condujo a  M at6o H e r
nández, que sa  h a lla b a  desesperado por 
su im prudencia, a  la  je fa tu r a  de v ig i
la n c ia , en  cu yo cen tro  entreg ó  la  p isto la 
o rig in aria  dé”la  d esg ra cia .

E l cabo de seg u rid ad  A b ril y  les 
g u ard ias Jo s é  M ontes, V id a l G a r c ía  y 
N icolás M artín , ju n ta m e n te  con  v aríes  
guard ias m u n icip a les y  de la sección  
m ontad a,estu v ieron  en  la  c a s e ta  de con 
sum es, donde p re sta ro n  cu an to s s e r v i
cies fueron  n ecesarios.

C on  p lau sib le rap id ez  s s  personó en 
d ich a c a s e ta  e l ju zg ad o del S a g ra r io , 
com puesto por e i ju e z  señ or G am ero , e l 
oficial señ or T o v a r y  e l a lg u a c il Z a rz a , 
dando com ienzo a  ía  in stru cció n  de las 
d ilig encias su m aria les. Con el juzgado 
llegó tam b ién  e l je fe  de v ig ila n c ia  se-

É¡uesíra3 del conjunto del b aca lao  en 
cuestión, la s  cu ales sellaron y lacraro n .

U na de las m uestras quedó ea  poder 
del señor R o jas y las otras des se  las 
llevaron  los-técnícoa m unicipales p ara  
-analizarlas.

E n  e l acta  levantad a, h icieren  cena 
’ta r  les señores N a d e , P a re ja  y  M esa, 
c u s  encontraron ei bacalao  extendido 
por e l suale, en vez  de amontonado, co- 
t&'. ellos lo d e jire n  cuando lo re co n o 
cieron  la prim era ves , y  que p er d icha 
circu n stan cia  y  haber eido cepillado c  
h aberse hecho determ inadas m anipula 
cienes en  e l bacalao , éste se en cu en tra  
en iu recíáo  y modificado. Sobre esto s_ 
extrem es em itirás  dictam en dichos té c 
nicos m unicipales.

L os señares N a d e , P a re ja  y  M esa e n 
v iaron  e l se ta  a l a lcald e, com unicándo
le  qu e consideraban innecesario  inves-

Sih. sa crific io  p a ra  su d escanso , asistir  
a  la sm láses  .de e s ta  E sc u e la . E l  tiem po 
presa pronto y con  un poco de a p lic a  
e ió a  y  co n sta n cia  pueden en c o n tra rse , 
c a s i sin  d arse  cu an ta , con  un títu lo  de 
p erito  a rtís tic o  in d u stria l en  la  esp eciá- 
1; dad de su oficio; en u ña ca te g o ría  so 
é rá l n iás e lev ad a , én tre  la  del obrero  
.m anual y  la  del in g en iero , y  en eondí 
Ciohes p ara  d ir ig ir  o im p la n ta r  e s ta b le 
cim ientos in d u stría les, o desem peñar 
a ce rta d a m e n te , co n  buenos sueldos, 
puestos de .con tram aestres, m aestros de 
ta lle r , e t c . ,  e tc .

P o r c-süo con vien e sa b e r  a  los obreros 
qua e s tá  'E scu e la  no es  la  a n tig u a  A c á  
dem ia en qua solo S9 en se ñ a b a  dibu jo y 
escu ltu ra ; é s ta  ea la  de A rtes y  O ficios 
en  qu e pueden p e rfe cc io n a r  los euyos 
resp ectiv os, estudiando la s  en señ an zas 
de. c a r á c te r  g e n e ra l, qu e son:

G ra m á tic a  ca s te lla n a  y  C a lig ra fía : 
A ritm é tica  y  G eo m etría  p rá c tic a s  y 
E lem en tes de co n stru cció n . Elem enti-S 
de M ecán ica . F ís ic a  y  Q uím ica. D ibu jo 
lin ea l, D ibu jo  a r tís t ic o , E lem aato s de 
H istoria  del a r te , M odelado y  V aciad o.

P a r a  todo lo c u a l cu en ta  e s ta  E scu e la  
con e l p rofesorad o, clasaa  y  m a te ria l 
su ficien tes, y  la s  en señ an zas esp ec ia les  
que en  c la se s  y  ta lle re s  p e rfe cta m en te  
acondicionados s e  cu rsan  y  cu ya' e x is 
te n c ia  ta l  v ez  sé  desconoce por la  c la se  
o b rera . A sí pues, a  Ies o b rero s p intores 
y  escu lto res com u nicam os q u e en la  E s  
cu a la  de A rtes y  O ficios se  en señ a  p r á c 
tica m e n te , por co n tar p a ra  e llo  con  to 
dos los elem entos n ecesario s , eom posi 
eíóñ d e c o ra tiv a  (P in tu ra ), Com posición 
d eco ra tiv a  (E scu ltu ra ) y  con cep to  del 
A rte  e  h is to ria  de las a rtes  d eco ra tiv as.

A los ta llis ta s , eb an ietas y  ea rp in te  
res, se  p a rtic ip a  que tien e  la  E scu e la  
m ontado un am plio  ta lle r  de c a rp in te 
r ía  a r t ís t ic a , con h e rra m ie n ta s , a p a ra 
tos y  m áqu in as da lo s ú ltim os m odelos, 
pudíendo lle g a rse  a  la  m a y o r p e r fe c 
ción en los resp ectiv o s oficies.

A los obreros fundidores y  fo r ja d o re s : 
cu e n ta  la  E s c u e la  con  in s ta la c ió n  com 
p letís im a , m od erna, y  co n  los a p ara to s  
y  h e rra m ie n ta s  m ás p erfecto s  p a ra 'e n 
s e ñ a r  fo r ja  y  fundición  de m e ta le s , 
a ju s te s  y  conocim iento  de h erra m ie n ta s  
y  ú tiles  p a ra  la  co n stru cció n  de ob jetos 
artísti.ec8 .

A  le s  obreros m e ta lis ta s  le s  con vien e 
asim ism o sa b e r  qu a e x is te  un m agnífico

iíler dotado de todos los adelantos mu- 
ernos para recibir prácticamente las 
nseñanzas de la metalístería artística. 

Umbién pueden aprender en un nuevo 
ille r  la galvanoplastia, los esmaltes, 
l dorado y el niquelado de metales.
Los caramistas pueden aprender a 

ocfaecíonar desde el má3 modesto y 
ípico cacharro hasta el más fino moda
0 da ee rá m íea  a r tís t ic a , pues p ara  ello 
>0868 la  E scu ela  un ta lle r  con todos los 

útiles necesarios.
Los te jed o res  tien en  en la  E scu ela  

ísBde e l antigu o te la r  h asta  la  m oderna
1 p e rfe cta  m áqu in a en qu e poder per 
ic c io n a r  su oficio y fa b r ic a r  toda clase  
le te jid es a rtís tico s , esp ecia lm en te  los 
le c a r á c te r  lo c a l ta n  ap reciad os en  la  
ic íu aiid ad .

A los p icap ed reros: Siendo y a  m uy 
im itado e l núm ero de ta llis ta s  de pie 
ira  qua q u 3dan en  G ran ad a , e s ta  Comí- 
■aria R eg ia  h a  gestionado y  co seguido 
ía a su b v e n ció n  del exce len tísim o  Ay.un 
am iento  y  la  au torización  d el excelen - 

'íaim o señ or m inistro  de In stru cció n  Pú 
ñ ic a , p a ra  in s ta la r  un ta lle r  con' profe- 
íot com p eten te í>3 r a  <lu e' puedan los 
■breros p icap ed reros qu e a s í lo desean, 
aprender a ta l la r  la  p ied ra . Q ueda 
ióierfca la  m a tr íc u la  p a ra  co m e n zar la  
ínseñ an za en  l .°  de O ctu bre.

F in a lm en te , g ra c ia s  a  los o freeim ien- 
‘ps de un digno profesor que se  h a r r e a -  
ado a  e x p lic a r  g ra tu ita m e n te  un curso 
¡e T o p o g rafía , pod rán  loa obreros que 

así lo  deseen in sc r ib irse  y  estu d iar esta 
4ño tan  im p o rtan te  esp ecia lid ad .

P a ra  qu e todos puedan con ocer e l ae- 
;ual c a r á c te r , estado y  condiciones de 
ata  E scu e la  de A rtes y O ficios, e s ta  á£- 

; -ección no sólo au to riza  a  la  c la se  e b rs- 
-a g ran ad in a  sino q u e la  in v ita  g u stes! 
¿ím i p ara  q u e v is ite  e l lo c a l en que se 
.sa lla  in sta la d a , iodos ios d ías no fe r ía 
los á e  on ce a  u na. A dem á9, e l p erson al 
iámrnis.fcF&tivo queda a  su disposición 
o a ra  fa c i l i ta r  cu antos datos y  d eta lles  
39 deseen.

L a  m a tr ic u la  es  com p letam en te g ra  
ta ita  y  se h a lla  a b ie rta  e a  la  S e c re ta r ía  
le  la  E sc u e la  de s ie te .a  n u ev e de la  no 
che h a sta  e l d ía  30 ¿ é l  co rrien te .

G ran ad a  15 de S -p tio m b ra  ds 1914.— 
El com isario  reg io , M igu el H o rq u es .

La corrida de la Pr-easa

íÍDÚa a ctiv a m e n te  los p re p a ra tiv o s  de 
la  m ism a.

D esde luego, es un h echo  qu s ven d rán  
a  G ran ad a  p a ra  a seso ra r la  lid ia  de Iob 
m agníficos toros de P ab lo  R om ero , los 
q-ue fueron  dos gran d es m aestrea  del 
a r te  tau rin o , R a fa e l G u erra  G u e r r it a  y  
Luis M azzantin í.

L a  so la  p re sen c ia  de estos doB fam o 
sos ex torero s con stitu y e ua a c o n te c i
m iento m em orable, pues desda la  r e t i 
rad a  de am bos de su a rr ie sg a d a  p ro fe 
sión, no han vu elto  a  reu n irse  ea  p ú b li
co p i r a  in te rv e n ir  tan  d ire c ta m e n te  en 
un esn e ctácu lo  tau rino.

T a m b ié n  se h a acordado d eco ra r la  
p laza , a  cu y a  la b o r se  h an  brindado los 
conocidos a r t  sfcas g ranadinos don F r a n 
cisco  V e rg a ra  y  don L u ís M olina da 
f ía ro .

A m bos señores están estudiando un 
proyecto de decorado que a bu sencillez 
una la  alegría que debe llevar en  sí 
cuanto coa ia fiesta de. los toros se re la 
ciona.

V e n t a  d e  l o c a l id a d e s . A tendiendo 
la s  e x -g e n c ia s  del p ú blico , re fle ja d a s  a  
d iario  con  ce n te n a res  dé en carg o s de 
lo e a lid a á e s y  en trad as p a ra  ia  co rrid a  
de la  A sociación  dé la  P re n sa , e s ta  e n 
tidad  se  v e  en  la  p recisión  de p oner a  
la  v e n ta , la s  localid ad es, m ucho an tas 
de lo qu e p ro y ec ta b a .

-E n  eon seeu an cia , y  de acu erd o  con 
o tra  n o ta  q u e se h a pnblieado h a c e  dos 
d ías en  estas  colum nas, qu edan anula.- 
do3 les num erosos en carg o s v erb a le s  
qua h a b ía  hechos, y a  q u e la  p U z a  de 
toros no tien e  localid ad es su ficien tes 
p a ra  a te n d er toda la  dem anda. E a  cam  
bio, h oy, a  las  cu atro  de la  ta rd e , q u e
d ará  a b ierto  e l .d e s p a c h ó la  .la  A so cia 
ción de la  P ren sa  (A ce ra  d el C ¿sino), 
p a ra  qu e oí público pueda a d q u irir  las 
localid ad es. ’D  sde d ich a  h o ra  (cu atro  
de la  ta rd e) h a s ta  la s  se is , sa  v en d erás 
d iariam en te  la s  q u e v a y a n  quedando 
disponibles, no cansándonos de rep etir 
que h ay  ta l dem anda qu e ño S8 pueden 
ad m itir los en carg o s v erb a le s .

i5üc5s~iSi?ii
La s«5tre ía de L U IS  C A S T IL L A , s e h i  tr*s- 

Jxdsáe de Ja ca^c de R í/es CttóUcos 10 . al eú- 
raero 2 1 ¿ e Ja  misma calí?.

3  3
-  —Gallito- y.Belsoate^-TGros 
_3 - i :r r r  ae Vahío Homero ~r~:

L a  A sociación.; de la  P re n sa , d o b le 
m ente estim u lad a a l  u nir a  .sus entu  
siasm os los q u e h a d esp ertado  en  e l pú 
b líeo  e l anuncio  o fic ia l de la  co rrid a  o r
g an izad a  p a ra  e l día 3 de O ctu b re , con-

iiirnririKjarMifl-;——- se ee'tb rsr¿
L_*

tro distinguido fraigs den Antor.íoÚvVotbi y^e 
joven abogado don josquin Gutiérrez Segu r;

& ®
Enfermedades de :os ojos.— Gabinete del ocu

lista frxzcis. Grsn Via Coíón, 44, pral-, derecha.

La bando de música del regimiento de Cór
doba, ejecutará esta noche, de nueve a once, en 
el ptseo del Salón, eJ siguiente programa:

i- °  A ux Avant Portes, p;so debíe, Cri- 
bu'fce.

2 .0 Alborada de la zarzue'a E l S r . Joaquín, 
CibaJ.'ero.

3 0 E l arte de ser boníra, fantasía, Jíiuénee-
4 0 Fantasía de la ópera Sansón y  Diíila. 

Sains S2ens.
5 0 Ascuchi. vahes, Echevarría.
6 0 ¡Viva Graná!, paso doble. Alonso.

5  ©
JO tE R IA  F A JA R D O . Casa de primer orden 

fundada en 1S 76  — Grandes surtidos en todo Jo 
que abraza el ramo de Joyería. P¡atería y  Relo
jería. Z.catín, 9-

e © " j
P o r h  Asociación granadina de Caridid, se 

repartieron ayer 7  9 comidas.
a  f l ¡¡

Piperazina doctor Grau.—r Cura srtrítísmo 
euma, gott, mal de piedra. E l mejor disolvente, 
deí ácido úrico.

•  - *  •/
En los hoteles de esta capital s t  hospedaron 

ayer 16* siguientes viajeros:
~ París.— Don José Sancho Arévalo, M r. Paul 
Boutfn. don José Alonso, don José Martínez; 
don Franciaco M urülo/. don Antonio* Moreno, 
M r. E  P. Paterson y  M r. H . Arneson. •

*
E U R O P A  E N  A R M A S .— Gran ilustración 

mundírl. 40 céntimos: D e venta en «La Prer.s.a.

,® ® ■ 1
Con motivo de ¡a cobranza de las cédulas 

personales, ayer se alteró «5 orden público ea 
j  lora. .

En vísta de Ja actitud del vecindario, el agen
te regresó en el primer tren o-Granada, quedan
do réstab'ecsdá !a normalidad en s'quel 'pueblo.

6  &
La higiene recomienda el empleo de 1* B ar-  

berina, que afeita sin brocha, sin jabón y  sin 

. * »  .  „

Ayer ígé mordido por un perro en la pierna 
derecha, Aguitín Almegro López, de 23 año», 
rl erial flié curado en ti hospital de San  Juan de 
Dios.

6  9
L o : niños débiles dtben tomar ejzrzbe H ¡po- 

fosfitos Salud». ; ■ , - :
a © - . . ..

.Luis Calvo Sánchez, arriero, vecino de M en- 
tegfcir. msr.ifestó ancche en !a jefatura de  vi -

extravióle* ;*
uran vT* un burro, rucio, oscuro, con aparejo.

O O
José Jiméeez, de 3 años, fué curado syer en 12 

.Tasa de Socorro, de u*a heoda contusa en la 
cara, que se ocasionó casualmente.

Telegráficas i  Telefónicas
DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL EN MADRID

LA GUERRA EUROPEA
ALEMANES Y FRANCESES 

Lentitnd
: Madrid 23 —Un despscho oficial 

de Burdeos dice que el ejército fran 
dés continua progresando, aunque 
¡patamente.
AtriEcheráíidose. Pueblos Incendiados. 

Las pérdidas alemanas
Madrid 23 —Según dicen de Os 

fende, los alemanes se han atrinche 
rado entre Woevre, Lovaina y Gem 
tíloux

La circulación por Edemblsg ha 
ádo suspendida.

Numerosos pueblos de los alrede 
dores de Pfaíiepille y Gívet han sido 
incendiados.

Mervé y Bettica hon sido destruí 
dos por la artillería.

Los germanos tuvieron grandes 
pérdidas en esta región.

Ayudados por cincuenta paisanos 
¿e los alrededores, han tardado cua
tro días en enterrar sus cadá-ver-es.

Retirada dé los alemanes
Madrid 23.—Según dicen de Am 

tisres, el ejército del general Kluck' 
ha establecido su cuartel general en 
híons. . .

Esto demuestra que sigue el re 
pliegue de ios alemanes.

Ei ala izquierda de ios aliados si- 
gae amenazando al enemigo.

Conferencia de soberanos
Madrid 23 —Se han recibido infor 

pes de Copenhague diciendo que el 
emperador Guillermo de Alemania 
piensa antes de tomar ei mando de 
j&s trepas que operan en la Prusia 
Oriental, convocar a una conferen 
cía en Bruselas a los príncipes y so
beranos de la confederación germá
nica,

A esta reunión se le da una impor- 
taueía capitalísima, habiendo desper
tado esta noticia profunda especta- 
ción. . •

La salad en peligro. Después de la ba
talla. Restos ins3paltos
Madrid 23.—Se han recibido infor

mes de París diciendo que empieza a 
preocupar grandemente a las autor i 
dades la fimpíezi de la campiña pa 
risina.

Los muertos y restos de caballos y 
animales llenan por completólos cam 
pos donde se han celebrado las últi
mas batalLs.

Las continuas emanaciones de di
chos restos amenazan con una epide 
mía.

Los bomberos de París trabajan 
continuamente en limpiar les alrede 
deres de Bauiiere, en dirección a 
Meux y Sembis.

El trabajo resulta muy penoso.
Muchos bomberos han caído enfer

mos.
El Prefecto del Sena ba ofrecido 

quince francos diarios a les que quie
ran auxiliar a los bomberos.

Se. han presentado muy pocos a 
pesar de lo subido del jornal.

Es proboble que se ordene a les 
Ayuntamientos limpiar sus respec
tivos términos.

La autoridad sanitaria de París 
teme por ia salud de la capital, pues 
muchos de los enterradores tiran ios 
cadáveres al Marne, para evitarse ía 
tarea de enterrarles.

Comunicación oficial
Madrid 23 — Informan de Burdeos 

que a las tres de la tarde se ha pu
blicado ía siguiente comunicación, 
oficial: j

En el ala izquierda por la ribera1* 
derecha del Oise hemos progresado.?

En la región de Lasinguy se están 
verificando violentos combates. i

La situación en la izquierda del 
Oise y al norte del Aisne es anáío '
ga a la de ayer. j

Ea ei centrG la situación es estado 
naris.

En Woevre al nordeste de Verdua

el enemigo intentó violentos ataques 
siendo rechazado.

AI sur de Woevre el enemigo ocu
pa la jmea de Ríchecourt, Secheprey 
y Lironvillé,

En él ala derecha, en la Lorena y 
los Vosgos, ios alemanes evacuaron 
Nocneny y Arr&court, mostrando po
ca actividad.

' La destrucción dé Termonde
Madrid 23 —Según comunican de 

Burdeos ha llegado un periodista que 
ha visitado a Termonde.

Describe el cuadro de desolación 
y ruina que aquella población pre
senta. Barrios enteros se hallan con
vertidos en cenizas.

Ai ocupar la población los alema
nes, rociaron las casas de líquidos 
inflamables, prendiéndola fuego,

A  la s  d os h o r a s  la  p o b la c ió n  e s t a 
b a  c o n v e r t id a  e n  u n a  in m e n sa  h o 
g u e r a .

Impresiones da la situación
Madrid 23.— Diferentes noticias 

particulares de procedencia francesa 
coinciden en que la situación es fa 
vorable a ios aliados.

Los alemanes combaten desespe
radamente, tomando la ofensiva en 
el centro y replegándose a los fl m- 
cos.

Se supone que la resistencia ale
mana impondrá que se prolongue la 
lucha a toda la frontera del norte.

Bombas sobra Maestrich
Madrid 23 —Dicen de Burdeos que 

según notifican de Holanda, un aero
plano alemán voló a mil metros de 
Maestrich, arrojando varías bombas.

Consejo de ministros .
Madrid 23 —Participan de Bur

deos que se ha celebrado Consejo 
de ministros bajo la presidencia de 
M. .Pcíncaré.

E l ministro de Marina informó á 
sus compañeros de Gabinete dé que 
ia flota francesa desembarcó en Án-
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tivari ue cuerpo de artillería a! mea
do de un capitán de fragata.

Las baterías se han instalado en el 
monte Loewen al norte de Cetigns, 
disponiéndose a bombardear esérgí 
carnéate los fuertes de Cattaro 

E l ministro recordó que ías barcas 
del puerto de esta plaza quedaron 
destruidas en el último bombardeo 
por la escuadra qué manda el almi
rante Lapellade.

-60 millones diarios. Películas.auiéati 
cas
Madrid-22.—Cablegramas de Lon

dres aseguran que los gastos milita 
res de Alemania alcanzan la suma 
de 60 millones de marcos diarios.

—También se dice que el Kaiser 
ha ordenado se instalen en las líneas 
de fuego alemanas operadores de cí 
nematógrafo para impresionar pelí 

„culas de los combates.
Se afirma que los operadores son 

prisioneros franceses, a los que se 
les obliga a trabajar en dicho ras

cón amenazas de muerte.
La prensa 

- Madrid 23. —Dicen de Roma que la 
prensa alemana retir ja; uá pesimismo 
por la lentitud con que se llevas las 
opéracíoñésféú Francia.’ . * 

Reconoce que la lucha empeñada 
es dificilísima y aconseja a la opinión 
no confíe ciegamente en la victoria

Impresiones de hoy
Madrid 22 —Da Burdeos tránsan 

ten las siguientesimpresiones, acerca 
•del estado de las fuerzas beligerantes 
en el día de hoy.

; Los tanteos de los alemanes por 
•romper la línea francesa fracasaron.

0 El ejército de Ktuchd retrocede,
. empujado por los ingleses.

'Estos, en r.úmerp'dé 200 0D0, han 
carg ad o  (Juraménte a lbs afémanésV 

> Les germanos están quebrantad!
V simo?, encontrándose inutilizados pa- 
j ra retornar a la ofensiva. Per elfo ss 
“'SPAtuérzah en rórapér él centro, 'don-'
1 de tampoco qbtienen éxito.
0 Él cómbate que sé está librando'en 
¿ Troyón fes encárnlz idísimo. 
xi Sobré Vigneutles copcestr'sroúlos 

?r.usián.os .el atasqué,, .librándose, un

Está comprobado que-los alemanes 
leventan en Béfgica formidables de
fensas.

Una recompensa
Madrid 23.—Comunican de Lon

tes, las tropas austro-húngaras se 
han replegado en todo el frente de 
Llubola, Zworrílch y Losnitza. 

Poblaciones recuperadas
Madrid 23.—Particioas de Nisch

dres que el soldado de infantería bel |qüs. según las ú-timas noticias los ser
ga Hríry Rousseau ha sido recom 
pensado por el rey Alberto.

Dicha recompensa es premio con 
cedido lic r  su heroísmo tiroteando 
enérgicamente a una columna ale 
mana, matando ai general Bulow.

ALEMANES E INGLESES 
Cruceros ingleses a pique

Madrid' 23 —(Recibido por telefo
nema después de cerrar nuestra edi 
ción de ayer). Cablegrafían de Lon 
dres que oficialmente se ha publicado 
la noticia de que en el mar de Norte 
submarinos alemanes han echado a 
pique tres cruceros ingleses.

Ofrecimientos
Madrid 23 —De Londres consuni 

can que. el Gobierno continúa reci 
.bisado valiosos ofrecimientos de la 
Iniie, donde varios notables se quie
ren aiistar como voluntarios.

Satisfacción

bies han recuperado las plociaciones 
de Liovavía y Síebniíza.

AUSTRIACOS Y RUSOS 
La plaza da Jaroslaf 

Madrid 23.— Según dicen de Bar
déos, desde Rusia anuncian oficial 
mente que los moscovitas ocuparon 
la plaza de JarGsLf.

Nota de operaciones 
Madrid 23.—De Petrogrado comu

nican que la artillería rusa de sitio 
continúa bombardeando a Jaroslaf- 

Dos "puertos situados al Ñor te-,y 
Orste de la población han sido toraa- 
d.-s por asalto.

Los ferrocarriles de Pzremysi han 
eaíic en poder de ios susos.

Los austríacos se han replegado 
detrás de estos fuertes. 

i El Gobierno raso utilizará a los 
i prisioneros austríacos psra la cons 
i Cru'cción de casales.

Madrid 23 —De Lonires telegra-3 La ocupación-de Jarcslsf
fian q aU k  r á í  Alojan ira ha coma | Madrid23 - S e s ú,n..tifi.-ao do Ra

m a s e  h a  co n firm a d  > q u e  Sos ru so s  s ¿nicado al barón de Rostcbíl su satis
facción por la recaudación obtenida ¡ han ¿¿¿aerado dejaíoslaf, después 
por la Cruz Roja br tamea, la cualj^g ¡xna lucha empeñadísima y san

fí* Suelo,terrible de artillería. 
Los franceses cesaron de

ton sus cañones, y creyendo los ger- 
itf nanos que les .habían desmontado 

§s piezas, avanzaron, y • Regar. 
,“|erca-fueron barridos materiafmac 

con la metralla ds las baterías. 
ate. Los alemanés huyeron en dísper- 
atción, abandonaado infinidad de muer 

ps y heridos.
— El ala derecha de los. franceses 

rae un pequeño retroceso. 
jE stó  lo motiva e! que al diseminar 
£s alemanes varías columnas, se 

nfiaron los fránceses. lo' cúáí f¿ci 
ító el avance del enemigo.

_¿H aj gran impaciencia en, la oplj 
“ lónirancesa porque se llegue a una 
- atalla definitiva. Para esto el gene- 

|!ísimoJiffré espera 'acumular todos 
s elementos necesarios a fio de ase 
arar la victoria.

aris'Parece qué esta acción se librará 
i el ala derecha o en el centro y 

aknstituirá una de las páginas más 
icengriéntas qué registrará la hísto

abíi Signe la espactacíóa
Msdrid 22 —Los informes oficiales 

{^particulares de última hora, insis 
en que continúa librándose ia 

°lÜra batalla, con pocos progresos 
a ambos bandos, 
stó aumenta la espectación.

ALEMANES Y BELGAS 
Socorros a Bélgica

3B°!Madríd 23 —Dé Berlín notifican 
’C'M.las cd.loníás inglesas envían js a  
Jeirros a Bélgica.
¡las ¿Combates decisivos? .
^^adrid 23.— informes áe Bélgica 
íeljen que se advierte en aquel terri 
;lv®¿o un movimiento extraordinario.

Se espera se verifiquen importan
cia combates, que algunos llegan a 
"1tí£ r, serán decisivos en ia cam

La

ai 'transatlántico Ja Iqué la población civil de Cracovia-,equipado como crucero!;

jobernador alemán dé Bruselas, 
iteáral de Heims
ladríd 23 —Notificad de Burdeos 
el gobernador militar de Bruse 

^  Vandergolte, ha dictado ciertas 
^Tdidaá severísímas de carácter mi
, I r .
■a,¡Jna de é s ta s  h a  sid o  p ro h ib ir  la  

ta  d e io s  p e r ió d ic o s  b e lg a s  e  in
tes. :___  • ...
-Las autoridades militares ale 
ías de Bruselas' stirmanna-aplau- 
:1a destrucción d e la cátedra! de 

ss.
(s e g u ra n  q u e  h á  sid o  d e s tru id a , 
ido a  un a c c id e n te  d e s g ra c ia d o  
íR tab ilís im o .

Fortificaciones en Bélgica 
ladríd 23.—Participan de Bur 

que los alemanes se están fortí-

se ha elevado a 250 000 libras ester 
linas. - ¿¿.a

Noticia confirmada 
Madrid 23.—Ei ministro de Estado 

confirmó hoy que los submarinos ale
manes han echado a pique a tres cru 
ceros ingleses *
Cierre dé establecimientos. Dirigibles 

de maniobras ..
u Madrid 23.—Noticias de Londres 
dicen que los cafés y tabernas s e  cie
rran a las once de la noche, para evi
tar que íos invadan los soldados que 
fraternizan con los paisanos.

Siguen maniobrando por ia noche,; 
numerosos dirigibles con grandes re 
Sectores. ■ ' ~ ;¡e

Ho.ta-.de la embajada inglesa 
Madrid 23 —La embajada inglesa 

en Madrid/ ha facilitado uña ;irot‘á,í 
foguear diciendo que ei crucero brí* ártico! 

B erv ick , . apresó 
S p reev d ld ,
auxiliar de ia flota alemana.

También..capturó a dos. transpon 
tes .gérmánícós que conducía rió 000 
toneladas Se carbón y 180 dé previ 
sienes, destinadas a los cruceros ale 
m-snes que operan en ei Atlántico.- 

El total de los barcos germánicos 
apresados por Inglaterra, es de 187 

Los alemanes tienen detenidos én 
los puertos germánicos 70 barcos in 
gleses, desde el comienzo de la gue 
rrá.-

Respectó a las pérdidas de los tres 
cruceros ingleses, la nota f-xppne ei 
gran rrúmero de tripulantes salva
dos. --- - . ------  -------  ------

La suscripción
Madrid .23.—Comunican, áe Lon 

dres que la suscripción nacional 
abierta para socorrer a las víctimas 
de la guerra, alcanza la súma de 
cuatro millones de libras.

Noticia en cuarentena 
Madrid 23.—Telegrafían de Barce

lona que una agencia germanófila ha 
recibido noticias de que ios buques 
alemanes han echado a pique más 
unidades déla escuadra inglesa. 

Noticia que impresiona 
Madrid 23.—En los círculos mari

nos de ésta corte ha impresionado 
profundamente la pérdida da los cru 
ceros ingleses, . .

Después de los últimamente perdi
dos se creyó que la vigilancia impe
diría la repetición del ataque. - 

Sé-sábé qué éste fué a unas 160 mí 
lias de la costa inglesa.

Se perdió la mayoríá dé lá tripula
ción dé los ¿ludidos crucérds.' *

ALEMANES Y TURCOS 
Ministro en Berlín

Madrid 23.—Dicen de Berlín que 
ha llegado de incógnito el ministro 
de la Guerra turco En ver bey.

ALEMANES Y JAPONESES 
Barco a pique

Madrid 23.—Desde San Pefcersbur- 
go dicen que ¿1 crucero alemán' Tsi 
m o  echó a pique ¿ un torpedero ja 
pones a la altura de Kiso Tchaó..

ALE®*NBS Y RUSOS 
Ei ejército alemán

Madrid 23 —Según informan 
Berlín, el gobernador alemán de la 
nueva Pomsrania, anuncia que el 
ejército*imperial, reforzado con al
gunos contingentes, se mantiene a ia 
defensiva.

Uhicáraeñte realizarán móvfmien

empeñadisima y
grienta.

En la plaza ondea la bandera rusa 
-Los austríacos se repliegan ocu 

pando un frente entre Croco vía y 
Zaíe. '

Un combate
Madrid 23.—Comunican de Berlín 

que los austríacos, apoyados por ún 
cuerpo de ejército alemán, comenza 
ron un encarnizado combate con los 
rusos..

Se desconoce el resultado de la ac 
ción.

¿Revolución?
Madrid 23.—Informes ingleses di

cen que los periódicos de la Gran 
Bretaña acogen les rumores de que 
próximamente se promoverá la re
volución en Austria.

La defensa de Cracovia
Madrid 23.—Notifican de Londres

ndo en su3 posiciones de Bélgica, 4 ^hendiendo al deseo de procurarse 
” ¿ línea defensiva y evitar que los 

ts Ies ataquen por lá retagúar

tn establecido reductos cubiertos 
emento y provistos de gruesa ar 
ría, desde Térmonde a Lovaina. 

Bruselas. Fortificación
2S —Cablegramas de Lon 

5 dicen qué por noticias oficíales 
res »oe 9ue Bruselas sigue en poder 
. ¿ács alemanés.

aquella región belga, hay 150 
•T alemanes.
0 .0

tos ofensivos por el centro.
AUSTRIACOS E INGLESES 
Declaración

Madrid 23— Dicen de Roma que el 
G iorndle d e l t a l i a  publica unes de
claraciones deí ministro de Marina 
inglés, en las qué dice qué él ¿conté- 
cimiento actual es el derrumbamíen 
to militar de Austria.

Comenzamos— dijo —a .tener una 
preponderancia militar enorme

AUSTRIACOS Y SERBIOS
Los austríacos se repliegan

Madrid 23 —Informaciones recibí 
das de Nisch dicen que después de 

i sangrientos y encarnizados comba

se opone a la defensa de esta plaza, 
f por creerla estéril ante ia avalancha 
frusa. . ./r

AUSTRIACOS Y M0NTENEGRIN0S 
Alisas recuperadas 

Madrid 23 — Según dicen de Nisch 
les montenegrmes se han apoderado' 
ds las aldeas cercanas a Sarajevo.ifFGimES OFICIALES

Varias noticias
Madrid 23 —E: ministro de Estado 

marqués de Lema ha facilitado a los 
periodistas las noticias sígaíentes:

En los ú.timos días, los fra..ceses 
hicieron muchos prisioneros y se apo
deraren de enorme cantidad de m'a 
ferial. -.

—Se ba confirmado oficialmente la 
destrucción de tres cruceros de la es 
cuadra inglesa, que desplazaban 
12 000 toneladas.

—Gran contigente de fuerzas te
rrestres, alemanas y japonesas, se 
hallan en la China.

—Tropas y marinos de la Austra 
lia, han destruido la última estación 
radiotelegráfica que existía en el Pa
cífico.SALPICADURAS DEL COMFLICTO

EN ESPAÑA
Contrabando de harinas

Madrid 23 —Telegramas de Hues 
ca dicen que la benemérita ha sor 
prendido una partida de dos mil kilos 
de harina, que pretendían llevar a 
Francia.:

Los heridos de la guerra
Madrid 23.—Preguntado el señor 

Dato por los periodistas, si España 
ha sido solicitada para encargarse 
de la curación de heridos en la ac 
tual guerra europea, contestó nega
tivamente.

No obstante, dijo, si las naciones 
beligerantes se penen de acuerdo pa 
rá que las neutrales se encarguen de 
dicho servicio, España lo hará gus 
tosameñte.

Toda idea de humanitarismo en
contrará en el Gobierno español fa
vorable acogida,
L;.s sub3ísíeíícias. Gravísimo cdsflicto

| Madrid 23 —Cablegramas da Las  
Palmas oteen que se ha agravado no
tablemente ia cuestión de las subsis
tencias.

Faltan harinas, alcanzando el pan 
un precio elevadísimo.

Millares de obreros se encuentran 
en la miseria.

Las autoridades temen que ocu
rran desórdenes.
No más infundios. Protestando contra 

un atentado
Madrid 2 3 —Dicen de Barcelona 

que hoy no han facilitado noticias en 
el consulado alemán.

Créese que obedece a indicaciones 
del Gobierno germánico.

En los Centros artísticos se redac
tan protestas contra la destrucción 
de la grandiosa catedral gótica de 
Reims, por las tropas alemanas.

La crisis obrera. Un 'vivir 
Madrid 23.—De Barcelona partici 

pan que aumenta la crisis de trabajo. 
Diariamente se presentan centena

res de obreros en el Gobierno civil, 
reclamando trabajo.

E l gobernador entregó a uno de 
los grupos de obreros, cien pesetas.

Un trabajador las cogió empren 
diéndo la fuga.

Se le detuvo.
: - r  ünapeiícióa -  .

Madrid 23 —E l C orreo E spañol 
pide en su editorial de boy a los pre
sidentes de las Cámaras y al jefe del 
Gobierno, se castiguen o cuando me 
nos sejamonesteseveramente a*Ios se
nadores y diputados que telegrafían 
al general Jcffré, felicitándole por 
as últimas accLnes.

• Depósito eomsrclal en Cádiz
Madrid 2 3 —En. breve, dictará.eJ 

ministro de H-^cenda, las disposício 
nss consiguientes para que se esta 
blc-zca un depósito comercial en Cá- 
á;z.

Se dispondrá qáe en dích’c :depó 
sito puedan estar depositadas duran 
ta cuatro & ños, Izs mercancías qú? 
provengan deí extranjero, las cuales 
no psg¿rán derechos de aduanas.

Se to erará hacer con los géneros 
! manipulaciones que aumenten su va 
•or, pero que no varíen eserc’a ’meo 
te su naturaleza.

Gratitud
Madrid 23. —E presidente del Con 

sej j ha recibido un telegrama de Cá
diz, expresando su gratitud por la 
concesión del depósito comercial en 
dicho puerto.

EN TURQUIA 
r . Desmovilización

Madrid 23. —Según telegramas re
cibidos de Constantmop'a, el Gobier
no de la sublime Puerta ha acordado 
proceder a la desmovilización de 
parte de las tropas concentradas en 
las fronteras europea y asiática.

Esto se toma como síntoma ísequí 
voco de que Turquía no va a inter
venir por ¿hora en la contienda ac 
tüal. -

-• J  Ai.Kar Negro
Madrid 22. — Dicen ce Roma que ios 

chuceros Goeben y B res la u  prece 
dides dé varios torpederos turcos, 
han salido del Bósforo, internándose 
en el Már Negro.

Las tripulaciones que llevan son 
alemanas,-

Condena cumplida
Madrid 22.—Informan de Constan- 

tinopja 'que dos.funcionarios Co
rrecs turcos, acusados de sustraer 
cartas enviadas a los ministros ple
nipotenciarios de .Turquía en el ex 
tranjero y comunicar ei contenido de 
aquédas al general Cherif Pacha, 
que resi-de en París, fueron condena 
dos a muerte.

La sentencia ha sido ejecutada.
La ¿eiitúd da Turquía

Madrid 23 -  EL gobierno ruso, se- 
gúa dicen de Petrogrado, ha recibí 
de noticias poco tranquilizadoras de 
la actitud de la opinióo publica y el 
gobierno turco contra las naciones 
de la Entente.

EN T¿NGBR 
! Las subsistencias

Madrid 23 —Telegrafían de Alge 
ciras que eu Tánger se ha reunido 
el sindicato de subsistencias, fijando 
precios a los artículos de primera 
necesidad.

El sindicato acordó incautarse de 
aquellos artículos que lleguen a Tán 
ger, abonando a sus dueños el diez 
por ciento sobre el valor de las mer 
candas.

Por falta de papel, han dejado de 
publicarse varios periódicos.

EN NORTE ABERICA 
La Bolsa. Las industrias. Los artículos 

de primera necesidad
Madrid 23.—Cablegrafían de Nue

va York qué a causa del malestar 
económico que producé la guerra 
éuropea ha sido cerrada la Bolsa.

Hay paralizadas numerosas indus 
trias.

Los artículos de primera necesidad 
han encarecido notablemente.
Consejo de ministros

A la entrada
Madrid 23.—A las tres de la tardé, 

se ha celebrado en Gobernación el 
anunciado Consejo de ministros.

A la entrada, el señor Dato se limi 
tó a decir que la retiñida sería breve.

El señor Sánchez Guerra anunció 
que vendrá a Madrid una comisión de 
patrones y obreros áe Gijónj para 
buscar solución a lá huelga minera.
, Él señor Bergamín llevaba en car
tera un decreto, creando una delega 
ción regia de enseñanza ea Canarias 
con atribuciones delegadas por el 
rector de la Universidad de Sevilla, 
para que aquélla pueda resolver por 
sí varios asuntos de poca importan 
cía. evitando trámites y molestias.

El marqués de Lema dijo que ex 
pondría a sus compañeros las noti
cias recibidas de la guerra.

El señor Bugallal afirmó que lleva
ba datos sobre las peticiones de auxí 
lío hechas por entidades industriales 
y bascarías, con cnc-tívo de las dífíci 
tes circunstancias actuales.

El señor Miranda se mostró satisfe 
chísíeno déla botadura del-acorazado 
J a im e  1, lamentando el no poder con
tinuar las obras navales.

El señor Ugarte sometería a la 
aprobación de los reunidos, varios 
expedientes de obras públicas.

El general Echagüe declaró que

mañana someterá a la firma del mo 
narca varios decretos, c.nccdiendo 
mandos en diversos cuerpos.

Los demás ministros no hicieron 
manifestaciones de interés.

A la salida. Habla Dalo
Madrid 23.—La reunión terminó a 

las cinco de la tarde.
A la salid?, el señor Dato manifes

tó a los periodistas, que el marqués 
de Lema Ies había informado de las 
noticias oficiales sobre la guerra.

Eí señor Miranda detalló ia bota
dura del acorazada J a im e  J y  la líe 
gada del crucero C arlos V a  CáulZ- 
procedente de Méjico.

El señor Echagüe dió cuenta del 
í-xcediente reihtívo a la construcción 
d e - un cuartel c-n Bilbao.

Eí señor Bugallal dió. cuenta dt 
haberle visitado diversas comisiones, 
solicitando auxilio económico, y dt 
¡as gestiones realzadas por él par< 
que el Banco de España preste áich¡ 
ayula.

El señor Birgamíc hable del de 
creí da .que aludió a la entrada de! 
Consejo.

—Y o—siguió diciendo e? señor Da 
to—di cuanta a mis compañeros de 
v¿.rios expedientes de ináu to y de¡ 
relativo al sum'nistro ds víveres al 
penal de Tarragona.

Támbiéli se habló ds Jos trabajos 
que ¡leva re atizadas la Junta de Iní 
dativas. . • ti

Afi mó e! presidente que el cupón 
de la Deuda exterior se pagará pun-. 
tualmente, con arreglo a ja s  ú-timas, 
disposiciones, dando facilidades a los 
extranjeros y espanolesj par* que 
puedan cobrar aquí, presentando los 
cupones en el Banco da España.

A aquéllos que residan en el ex 
tranjero les bastará la presentación 
de las facturas cíe sus cupones en ía 
sucursal óei. Banco, y con eí aviso 
de presentación se psgará aquí a las 
personas que designen.

Con estas medidas, el Gobierno 
tiende a refeust-eser el crédito de Es 
paña, lleva ndo í a cortil ír-za de nues
tra salvación b 1 espíritu Je todos.

Hablóse?támb.én 'ebfél\€-¿*hs< j;> de 
fa exposición que se celebrará en San 
Francisco de California, con motivo 
de la apertura deí Canaí de Panamá 
A causa de les circunstancias actuá- 
íes, río será posible construir el édi 
ficio ríi los pabellones, donde se ex 
pondrían los productos españoles

Ei señor Ugarte notificó que no ha 
bía solicitado concurrir a la excosi 
ción ningu j  español. ..

Unicamente se enviará un buque 
de guerra'.

Se aprebsren en el .Consejo diver
sos expédíémés, entre ellos uno de 
Fomento, autorizando las obras áe 
encauzarñienfo de! río NégariUa, qué 
se verificará por administración, y 
otro de Guerra, proponiendo la ex

Ípropiacióútio'zosa deja finca uVi;¡a 
Lclau, y dé otra colindante con Vi 
go, para construir un hospital.

europea, varios prohombres delmen- 
cionado partido organizaron un ban
quete. .

Este se ha celebrado hoy, asistien
do 60 comensales.

Libertados
. Madrid 23 —Comunican.de Barce

lona que han.sido puestos en libertad 
varios .detenidos a causa áeía huelga 
de peluqueros.
EÍ atentado contra Qssorio y Gallarda,

tp-ílOGO
Madrid 23.—Telegramas de Ja ciu

dad condal dicen que ha-terminado 
ja  vísta de la causa seguida por ei 
* t e n ^ °  ás GU2 ftié objeto el señor 
Ossorlo y Gallará©-.

Tres de les R ecesad os  han-sido 
condenados a.dcs auti's 22 prisión y 
otro a cinco meses.

Los restantes han sido ¿bsUe».tcs-

Conferencia
Madrid 23 — El Srñor Dato despá 

chó con el rey a las doce y media.
Antes de ir a Palacio conferenció 

con el marqués de Lema y eí minií 
tro de Marina.

Este ¡e.dió cuenta de la llegada a 
Cádiz del acotazádo C arlos V.

D.urapte. la travesía corrió el tem
poral sin novedad.

Dato y Alba
Madrid 23.—Esta noche ha cele

brado una extensa, conferencia el pre
sidente dél Consejo señor Dato, y el 
exministro liberal don Santiago Alba.

Se ignora lo tratado en su entre 
vista porque ambos personajes han 
gus.rdado_.gbsoiuta reserva; pero se 
dice, que ba tenido gran importancia 
por suponérsela ligada a las reiacio 
nes del partido que usufructúa el po 
der con el partido libéral, y su conse
cuencia con la actitud que guarda 
España en el conflicto europeo.

Azcárraga
Madrid 23 — E! viernes llegará a 

Madrid el presidente del Senado, ge
neral Azcárraga. _ . -  —...-

Presentacióa da cradeaeiaias
Madrid 23 —Mañana y con el cere 

raonial acostumbrado, presentará sus 
credenciales al monarca, el nuevo 
ministro plenipotenciario de Vene 
zuéla én España.
- =—  ' •*-- Maley Hafid

Madrid23.—Mañana saldrá de Tan 
ger con dirección a esta corte, el ex- 
suttán Muley Hafiid.

De Madrid marchará a Burdeos.
Al conocerse este viajé, los comen

taristas le dedican gran atención por 
suponerle relacionado con ia sitúa 
ción de Marruecos, ante el conflicto 
en el que Francia se encuentra.

Ds Barcaíoca
Conflicto solucionado

Madrid 23.—De Barcelona comu 
nican que- hoy han salido al mar ios 
pescadores con las embarcaciones 
empavesadas por la solución de la 
huelga.

Banquete a Lerconz
'Madrid .23.—Telegrafían de Bar. 

ceiona, que como muestra de adhe 
sídn y desagravio por el incidente 
ocurrido al jefe de los radicales don 
Alejandro Lerroux, con motivo de 
sus conocidas- declaraciones acerca 
de la actitud de España en la guerra

í s  B ilis -
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EspaSa e a  M m - m m s
Combate

Madrid 23.—Sá.ba. recibido de T e 
cuán eí siguiente despacbo:

“Fuerzas regulares indígenas y él 
tabor, practicaron h8y u» reconocí- 
ríiieñto el Sur del-camosmento gene
ral, librando un com bate con los afo
ros enemigos.

Estes d-jaron dos muertos ccn su
armamento-

En la orilla opuesta al rio Martín, 
dejaron otros tres.

Nitros tuvimos un moro herido y 
otro muerto del tabor y oíros dos 
heridos.

Entre los muertos del enemigo, se 
cuenta un chenf prestigioso de ia cá- 
bila de Jemas.“

Palatinas
Aniversario.

Madrid 23 —El rey marchó está 
mañanafa el monasterio deJÉl. Esco
rial, con motivo de ser-hoy aniversa* 
rio de Ja  muerte de su hermana la in
fanta doña María Teresa.

Regresó a la corte ai mediodía.

LA C0EÜÑk
Consejo de guerra

Madrid 23: -  Despachos dei Ferrol 
dicen que mañana se celebrará Con
sejo de guerra para jU2gar a un sol 
dado del regimiento de infantería de 
Zemora, acusado de menospreciar la 
bandera.

HUESCA
Los riegos dal Alto Aragón

Madrid 23.—Informan de Huesca 
que los habitantes de las zonas .inte
resadas en el proyecto de riegos del 
Alto Aragón, preparan la celebra- 
ció.i de actos de resonancia para ma
nifestar sus deseos de que comiencen 
pronto dichas obras.

ITALIA
Un suicidio . a í

Madrid 23.—Según comunican de 
Roma, en Schio, se ha suicidado el 
exminístro italiano Guy de Farinats.

¡Asombrosa rebaja de precios en 
E L  L E Ó N  por fin de temporada!

Avisamos al inteligente público granadino 
aproveche la ocasión para comprar casi ée 
balde, pues esta casa después de efectuar su 
inventario-baláuce, ha remarcado tedes ios 
artículos coa más del 50 por ICO ce rebaja, 
verdad, en sus precios.- '. . . ~

Para convencerse, visitarla aste3 que nic 
gún otro establecimiento.
Los precios son fijos seriamente

y las ventas al costado

hitsor.es, 9*  -  ahora 'P esia ZorrÚ la. s i
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Lo más mm  y fino en cristal de
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C om u nican  de A lm u ü éear qu e e l día 
22  d el a c tu a l, prend ióse fuego en  un a l 
m i^ r propied ad  de la  C om p añía gene-

g ra n  can tid ad  de bag azo. 
O rig in óse e l fuego casu alm en te .

Gracias a los diputados qae nos,concede el 
Gobierno coa su encasillado, impidiendo que 
estos puedan no pedir, sino exigir como na
cen les representantes de Cataluña, todo lo 
que esta región necesita, incluso diez nn. o* 
nes para 1 «Exposición de las industrias eléc
tricas de Barcelona. ¿Cuando nos regenera 
remos? No tendrá la dicha de verlo ln gene
ración actu-ri.

Ferrocarril filnerc
^bohem ia» p ara  servicio  de m e sa ,! Ha regresado de la guerra, el jc-fe del per- 

 ̂ uv i ¡sonai de ingenieros que esta terminando el
„ | estudio o replanteando los trabajos para la 
itüconslruccón del ferrocarril minero a la Al- 
,  ¡pu jarrz aue proyectan continuar hasta Gra

Serv ic io s com pletos desde lo
,  . y » i  . líerencj» Con el mismo si.bre dicho asunto, y

e c o n ó m co  a  lo m as iUjOSO. i ‘th d ré e ! gusto de comunicarle las impresio
nes que recoja ^  ^

E L  B U  E l  T O N O
' t e a t h s I lh am bra

Compañía de zarzuela
L e s  v a  a  s s ’oar a  poco a  los g ra n a d i

n os, la s  aeis fu n cio n es qu e I b  com p añía  
q u e  lie g a  er. la  p resen te  sem a n a  a  ? ata 
c a p ita l,  v a  a  d ar en  e l te a tro  A lham  
b r a .

D ic h a  co m p añ ía  v ien e org an izad a , 
desde h a c e  m ucho tiem p o, por e l a c t i  
g a o  em p resario  don R am ón  Sau ton eh a , 
y  en  su ru ta  de v ia je  sa d eten d rá  en  
G ra n a d a  unos d ias con  e l solo o b jeto  á v  
d a r  a  co n o ce r su co m p añ ía , qu e es  una 
da la s  qu e tien en  h oy  m ás re p  rtorio .

E l  sáb ad o  p róxim o d eb u ta rá  en  el 
te a tro  A -fiam b ra , y  en  los seis d ías ha 
de re p re se n ta r  la s  z a rz u e la s  m ás p ri 
m ocosas y  escogidas.

S a  e s ta b le c e rá n  p recios  v erd ad era 
m e n te  p o p u larte .

M añ an a  s e  p u b lica rá  la  lis ta  de la 
co m p añ ía  y  e l re p e rto rio  de q u e dís 
pone.

Dahut de Gianneili
Con un é x ito  fra n co , debutó an och e 

en  e l  te a tro  A ih a m b ra  e l n o tab le  tra n s  
fe rm ia ta  íta lo  esp añ ol, G ian n e ili.

Y a  h a c ía  b a s ta n te  tiem p o qu e en 
G ra n a d a  no h a b ía  tra b a ja d o  un a r tis ta  
q u s  se  h u b iese  esp erad o c o a  ta n ta  e x  
p  c ta c ió a , y  s in ce ra m e n te  h a y  qu e re  
co n o ce r, ju stificó  en  ua todo e i in terés  
q u e e l  p ú blico  d em o strab a  pc-r e í debut 
a e l  m ism o.

Su fa stu o sa  p resen tación  e sc é n ic a  y 
lo  ráp id am en te  q u e e je c u ta  la s  tr a e s  
form acion es, h a c e n  q u e d esd e-loa p r i
m eros ín s ta n t-a  de su tr a b a jo  se  sigan  
éstos con  g ra n  in te ré s , e l  cu a l c r e c e  
p a u la tin a m e n te  h a s ta  é l asom bro en

lliS IÉ ! l i l t p i S
m  fes?

Ssr.íos del día *4 —Nuestra Stficra de lss 
Mercedes, San Gerardo chispo y San Dalrcs 
do.

Liturgia — La Misa y oficio divino son de 
Nuestra Señera de las Mercedes con rito deb e 
de segunda clase y color blanco. Credo. Pr-fa
ció «5 t te ín Deicensícnc.— Las vísperas son 
segundas,con conra¡m:nc óa del ¡«guíente(San
ta María de Cervslion).—Las completas son de 
Dominica.

Jubileo perpetuo.— En la espilla de los Reyes 
Católicos y Nuestra Señora de lss Argucias.

Jubileo de 40 Horas — En la iglesia de Sen 
I'defonso, a devoción de den José López Bara- 
j*s en sufragio de su difunta etjSos* dofii Luíse 
López Carbonero y demás difuntos de su fami
lia.

Se manifiesta a lss siete de la ratñrna y se 
oculta a las teit de ls t»rde.

(Mañms en San Ildefonso)
Rosario — En la Catedral. Sen Andrés, San 

I defor.so. Ssn José y Ssn Matías, a l*s

Si queréis una escritura pefecta, siempe alineada, usad la

M u l t i c o p i s t a
C y j c l o s í y '

T
R e p ro d u c e  fie lm ente la e sc r itu ra  
manual y la de le m áquina d e e s 
crib ir. 3 0 0 0  co p ia s  con  un original

Pídase ci catálogo i Guillermo Trúniger k C.°: Barcelona ; Mas.
SaS3 Sí» ÍS& & iqi20 & 3 Í & Q E 8 & . 3 S & G 3 p  2*°

1

17. Tuvo lu gír cssa dc-1 rico comerciante de 
este cueb o don José Orliz Mario, donde se 
reunió lo más distinguido del purb'o. Entre 
las encan adoras señoritas que asistieron, se 
encontraban Victoria y Josefa Ortiz Ga cO, 
Catalina, Paca y María Lcrano Muñoz. C ar
men Robles Carmona, Teresa y Rosario 
Rniz, Mari* R trz  Rodríguez, Elena y Lola 
Ortiz, Amparo Ripo’l y  otras cuyos nombres 
siento no r.°ccrdar. E l sexo fuerte se hallaba 
representado por los jóvenes den Celestino, 
don Luis y den Francisco Ortiz García, dan 
Federico V d.n Francisco Gil Molina, don 
Avton o Ortiz, don Luis ¡[Martín Muelle, don

Be loraleda de Zafayesa
E n  los días 9. 10 y 11 del mes actual, se ce

lebraren en este pueblo las tradicionales fies
tas en honor de la excelsa patrona Nuestra 
Señora de las Angustias, las cuáles fueron 
anunciadas con r-¡ pique de campanas, dispa 
ros de cohetes y palrazs reales y con la en 
Irada de ia banda de música de Haétor Tá- 
j  ir, recordá- d nos los acordes de ésta, la so
lemnidad de los próximos días.

E l día 9, a las ocho de la noche, salió deí 
templo nuestra hermosa imagen recorriendo 
el itinerario de costumbre; en determ.nados 
sitios se quemaron escogidos- fu gos de piro 
tecnia, luciendo infinidad d ; bengalas y éspe 
ciaimente en !a fachada de la casa qae en

Servicio de la plaza para hoy:
Parada, Artillería y C aballería.—Jefa  de 

día, el coronel de A rtillería, don Antonio 
Diez de R iv-ra y Muro.—Im aginan-, el co
ronel de Lusitacía. don Francisco Guaxsrdo 
Fajardo.—Hospital y  provisiones, el cuarto 
capitán de Lusitanía, don José Agaírre Lo- 
zaga—De orden de Su Excelencia, el coman
dante sargento mayor de pia:a, J of¿ F e r 
nández,

Ei Indispensable para si abogada
? §! útil para ios demái

: — -por BBA YO  y
Edición encuadernada, el ejémpúy ja  

pesetas.
Edición de lu jo ; el ejemplar 6!25 peset» 
P ara  pedidos de ejemplares y tarifas ¿ 

anuncios:
Estadios, 14, ta jos—Gnañalajara

y bastantes más.
O

Dent S de breves días marcharán a Grana- 
d i ios aventajados alumnos deia Facultad de 
Derecho de esa U iversidad. don Fernando y 
don Francisco Rn'z Martín, así como lam
bí é i  lo hzrá el del Instituto don Francisco 
Ortiz García. a

Se halla restablecido de la dolencia que le 
ha tenido en cama, el médico de este pueblo 
don Fernando Moreno TJtrílla.

E l  c o r r e s p o n s a l
¿Mairena 20 Septiembre.

Teatro Cervantes

,  . • . . , -  .  --------------------- --— j  — ..........— — -  --- ocho José y den Franci-co Ruiz Martín, don A oa-
r a l  A z u c a re ra , destruyanuo la s  í.a ra a s| ¿c ¡a raia8n3.— En todss las deraáí iglesias pa- der P  cóq Fertández, don José S á ;z  Alonso

.rrquia'es y ea la C pilla cela Misericordia, =1'' 
tcque de oraciones.

Misss canta des.— En Sa Catedral y Capiíle 
Riel, a lss ocho y tres cuartos de la mañana.

Funclcms.— En honor de H it*. Sra. de les 
Merc.dct, en la ig-esia de San Ildefonso, i  lss 
nueve de la mañina y predica el señor cura.— En 
a igletía ée! Noviciado de M . M . Mercedatias. 
a las diez de la mañana y predica el b u ,  ilustre 
señor doctor don José Sánchez QuerO-

Miass tezadas de pumo,— i n  ¡a Csted.ai. 
i  ¡as ocho y oche y cunto de Ja «naf.ant- 
—En la CspiIJa Real, San .Andrés, Ssa iide 
foncp, San José y San Matías, a isa echo.—
S s  las Capuchinas, Santuario del Perpetuo So 
corro, Kospitaíscos, Sagrado Corazón ¿«Jesús.
Níy2. Sra. de las Angustias y 3a» Juan de Dios,
hay Misa de media en medía hora, desde íasf H oy se re p ite  en  p rim era  y  te rc e ra  
cele a las once de  la rsañatta.— Ess Santa María fSíQCiÓQ, la  g ran diosa p e lícu la  .« L a  mu

' ja r  desnuda». É í éx ito  a lcan zad o  an och e 
por e s ta  n o tab le  producción  einenaste- 
g rá tic a , su p era  a  todos los p resenciad os 

D;ós y en San Pdéfionso. - ¡ e n  e s ta  c lss -i de esp ectácu los.
Septenario en honor de Ntra. Srs. de Jos í P a r a  ia  segu nda SSCCÍÓn S3  proy  9CtaD 

Dolores en u  ígíes!* prrrcqu^i d e  San Gil. a j dos  e in tss  qu e b a a  de l la m a r  la . a te n 
ías seis de la tarde y predica el R. P. Ruiz, de jCÍÓü por 8U* prim oroso y  d elicad o  a rg ü 
ís Congregación del S-.r.tísims Redentor. fm en tó , titu lad as « E lh '.jo  dol diputados 

Novena en honor de N t.*. Srs. de lss Mer ¡ J  «E l a r c a  á e  loa d iam aaíes» . 
cedes — En <s iglesia del Noviciado ds Madres) A dem ás 88 e x h ib irá  u na DUBVa reVÍS- 
Merceáarias. a las eir.co de ia tarde. \ ta  -da la  g u ? rra  eu rop ea, im p resion ad a

Visita de la Corte de María.— Nuestra Seño ¡ por la  Ca8S P a th c  F re re S . ' 
ra de las Mercedes, en la iglesia de San lide- \ 
fonso. - - I

Jr¿du:ger.ci2 p'er.aria.— Puede iucrarre tantas) 
culatas veces se visite la iglesia del .Noviciado j 
de M M . Mercsdsriís (P-azs ds !c ¡ T ilo ) ,  áu-í 
r»nte el día de hoy. 5-

Í8?caá88 áe Srasada
M iiú m lq z  á 8 g?aüos

Prteic: dei die. zfilarier Qtr.r.itfXe» tsíMcos
Trigo. . . . .  
Cebade. . ,
Habas ,  .  .  ,
Mciz . ,
Yeros.

Los 44 hiles de trigo 
i *  ja  jo  f  13*50 peretM- 

Esastendes de ayer. 
Satrad* £ t  hoy . ,

a -i '40
21 2J 
5 2 64 
CO OO

30 68
CO’OO 
co 00 
0000
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Dr. Sequera
G R A N  V IA , 56

E L ^ e T R i e i D A t )  Y  H A Y O S  X
O ossu lta , fie 2  e  4

Mari ufe:
. J n

,  >9»9 í  co oc
hase V ¡sdidí- il p r «  o

560 «faietaíes 
88

euracióq de la Tos
ccn las ecradítaáRS Pastillas

« T . M I E
Tete?

talle, demostrando su dse dida íé  y. amor a 
P e tr o a s ;y  eo su justa recompénsa se le  vis

la
justa réccmpensa'se le  viene 

COGCeü.endo la parada de !a p ocesiód frente 
a la expresada casa, por espaciode 15 miau | 
tos, datante cuyo tiempo no Cesaron los vivas ■ 
a  la V irgen, siendo fervorosamente coctesta 
dos por eí putb o, en m- dio de los tumeresos 
tronidos de ios fuegos y asordes Se la banda 
de música.

Después ce terminada la procesión de la 
coche, se quemó no precioso costil!o, confec
cionado. per el acred taáo pirotécnico señor 
Hernández, de Granada.

A l día siguiente, a !as die.- de la  mañana, 
se celebró e¡ Santo Sacrificio de la Misa, 
siendo cant da

VcftáSde.

Q seis*

648
_ 7 *

576

CsrnisaciÓR y precíet del ¿ia interior.
2.0 teses snsyoreí, ccn peso d-j 27 «4 hilos.

'82 a .j-co .
1 j cabrío con peso de 147 hilos. & 1 60.

í
j  E x p ecto ra n te s  y ca lm an tes do ia ?a 
j C a to r c e  a ñ o s  d e é x ito
; Fídaze su Farmacias y Br-ognerías.—Gr«m¡

E! liíieiers iésillsas ffri™
¿c  i :a en cxs* ¿e don Felipe Fernández; Ase 

• i del Casino-. 13'.

I

m om entos e á  qu e s é  lle g a  a  a c a r a r
n o e a  p osib le qu e u n a  p srso o a  d e s e a - { Qaer0) y terminado que fue el Evangelio, 
3 áeió íi üe d o s  y  ha ata  t r e s ,  co a  la  ra - ocupó la srgradi c í ie á  r» el digao'sace dote,
p iá e z  de sus m u tis y  a p a ric io n e s  e a . la  
e s c e n a . ' f z

E s  i &8 im itacion 69 ds m ú sicos G ian  
n e ili h a c e  análog os prodigios, p or e i 
p e r fe c to  p a recid o" con  sus re p rese n ta  
dos.

E i  tr a b a jo  da este  tra n sfo rm ista , coos- 
t i tu y e  un esp ectácu lo  de lo m ás en tre  
tenido y  cu lto  q u s p a ^ d s-p resen ta rse , 
ra z ó n  p or la  cu a l, s in cera m en te  cree  
m os, q u e los d ías que a c tú e  6n e l A l 
f ia m b ra , ae v e r á  este  lo c a l com p leta  
m e n te  llen o  de p ú blico .

B E  !ÉUZ B E i i iL lS
La c<rr6tera de Granada a Motril 

E a  anteriores artículos, nes hemos ocupa 
do de ¡a crisis obrera que existe en esta pro 
viccift, especialmente en el pueblo de Vélsz 
Benaadalla. por la paralización de ios t<s¡bi

párroco de A 'faczr, don Francisco Góme¿ 
Pelo, cuyo s« ñor desarrolló en elGcuemes pa 
labras varios tem2s alusivos a la. festividad 
que se celebraba, cocm ov-.ecdá todos lo.< 
fieles que, con la mayor devoción las escu 
chaban.

A  las seis de la tarde salieron de la iglesia 
csrro q cú l en procesión, las imágenes de 
Nuestra Señora de :as Angustias y San Mar
cos, recom e- do la calle de 1¿  Concepción, 
calle Real, Barrio dei Perché!vcalle de la 
Fuente y plaza de la Constitución, quemán
dose durante el trayecto varios juguetes ce 
faeg s artificiales.

A las diez de la noche, tuvo lugar una ani
madísima ve!sdai  coa elev cióa de globos, 
siendo amenizada por la r- feríela banda de 
música, que ejecutó escogidas piezas de su 
notable repertorio, las cuales fueron objeto 
de calurosos aplausos.

Al día siguiente, se verificó la anunciada 
carrera de cintas a caballo, eá la que toma 
ron parte y obtuvieron ci íta -, entre otros jó 
venes, los señores don Daniel Donaire M ar
tín, doa José y don Emi io Arrabal Retame- 
ro, don Valentín L é  va V e ázquez doa An
tonio García y don Manuel Rodríguez.

Presidieron e! acto L s  bellísimas y distin
guidas reñoritas Felicidad G álleg j Pesquero, 
Joaquina Fernández Díaz, Pitar y María 
Moreno Díaz, acompañándolas como especta
doras, Rcsaríto Chica, E  oisa y Lola Agui- 
lar Sánchez, Sacramento González, María y 
Paquita Sánchez Cerverá. María Morales 
Gaiiauo y otras cuyas nombres- o recuerdo.

Por último, debo hacer con-, t-.r qus apesar 
de !a mucha aflueccía-de forasteros, un ha

^  © I  dy S S  J  Í J 3 -C M O Í ó a .'l .  
Ssaslamieatos para hoy 

civil —JuzgadoSila de lo civil —Juzgado ¿e  A!nuerfe: La
ÍSccíedid «Compsgnic des Mlnerais», con don
|Frincisco Fel ces Lóp;z y don José López Rs

_ ~ .. ~ “ Érafrez. sebre tcrcerí- áe dominio. Abogados, se-
P R . S N  S A  QBiUÍÁL ) ñores Gil de  G ib :j*. Roáiíguez Aguilera y  Gó

Gacela ! mez Ji-ué1***; procuradores, señores RívjS - N*
,  • f .  ,  .  . Ívírro y Tortoss; secrersrio, señor VaivcrdeL* recibida ayer en Granada no contiene nín 3 1

guna dispesíe 
nuestro Serv

cón que no hayamos p u n id o  en Bazs; co,_Us , ÍR R * z Ht1
ico  Telegráfico y Telefónico. | |is?jro . Afccg:do. sefior Rsmírez; pro-

raites burccrático3. antes de que lsguen a 
ser una rea-idad sus proyectos de obras; per 
cuyo motivo, los obreros tienen forzosamen
te que alimentarse con la esperanza de ocu
parse en la ejecución de la* mismas, que se
rá  carde, m?.! u surea.

• D s la necesidad inmediata de las obras, 
bue ga continuar hablando, porque demasia
do hemos probado io imprescinuible de su 
urgente realización; pero en genera!, sin lo
ca izar dicha necesidad es  el citado p&tb o 
de Y élez. la carretera de Gran:-da a Morrii, 
única vía de ccmucicación que tenemos, ya 
que úesgraci-adasxiínte n > podemos contar 
co’j  ia firroviaria, está smenaznaa ese verse 
nortada; por lo que vamos a detallar las 
obras que necesita para sa conservación, y 
que es indispeasab.e e j -catarlas antes de qae 
llegue el invierno, porque de lo contrario 
tendremos que pensar en utilizar uur escua
drilla de Zeppe ines pa-a hacer el viaje a 
Motril, ev.táodacos las múestias del poivo y 
hasta del calor, pudiendo ufanarnos de ser 
e l primer pueblo en E  paña ccn comunica .. 
ción 2é:ea^ cumpl éndosé el refráa, áe qus ¡ p róxim o dom ingo 27 en hl p ieza  de e s ta  
“no hay bien que por mal no venga1*. íé la d a d , por ja s  cu ad rillas  ds les nata-

Empezando en primer lugar, por la repsra i h !es d iestree B u n q u ito  y  B  ilraonte. Es- 
ción dei firme de los kilómetros 72 al oS. en j f0S aoE esp erados esta noche e a -e l correo  
cayo recorrido existen mnumeraDles Hoyo», lin ea .

habido que lamentarse de el rnedor desorden, 
dc-bido al correcto preceder de este veciad*- 
rio y a la vigilancia ejercida p .r los depen
dientes de la autoridad ¡oca!.

, . . AI. M o re n o
¿Moraleda Zafayona 20 Septiembre 14 14

N o t a s  t a u r i n a s
E q e l tre n  m ixto  de A ndaluces lleg a  

rá u  b o y  les seis novillos qu s se en ca jo  
carón , en  S e v illa  y  qu e s é  lid ia rá n  e l

El de *yer injerta:
Real orden del minhterío de le Guerra, dejan 

do extntos del impuesto de transporte», por es 
botrje. ios minerales de hierro que ss eenduzean 
desde ¡os embarcadercj a las fábricis.

Otrss de Instrucción pública, anunciando a 
concurso v*riss plazas de catedráticos y  p of¿sa- 
res, vacantes en la II ilversídad de Gransda y 
Escuelas Industriales de Vigo, j«én y  Zsrsgoza

Edictos de! ingeniero jefe de Ob a* públicas 
haciendo saber que don Enrique H.-rnír.dcz y 
doña Gracia Dcimo. han solicitado una demasÍ2 
de plomo en término de Veles Bsnauáa-ia.

Circular del admiristrador de contribuciones, 
ordenando a los alcaldes la formsrió» áí< padrón 
de carruajes y  ar.urcisndo Ja exposición ti pú- 
b'ico del pidiór. cdlcionsl de edificios .y solares 
ds Granada

Edictos de los alcsldes de Nivrr,: iAlícún de 
O .tegí y I>eífor.tes, participando, respuc-úve- 
mente. la confección de los repirtos yecins! y de 
consumos, y del presupuesto municipal psr»
¡9 ¡4- - l  ■..

Circular de !* inspección de primer* enscñsn- 
za. rogando 1  los maestres y  maestres le remi 
sión de una nota.

Providencia del jefe de I* Seec'ón provincial, 
declarando incurscs en el «premio de primer 
grado a varios deudores.

Edicto del ingeniero director dehServIdo de 
«vanee cstistrai, anunciando el comienzo de los 
m bejos p ira el establecimiento dei Registro ce 
ia propiedad-rústica del téircíno de Cullar Bszs.

Edictos judiciales.
Re¡*ció.*, de eiécitc-s de Ultrnraar.

Saia de lo crimical —Sección p imers.— Juz-
rt«l. por

r - . _ . 0 . . .  . . ,  procurador.
Boí6dü Oficial sefior Gómez Lópe2;  secretario, señer Serna

Juzgado de Santsfé: contra Agustín Mar.tís 
Chinchilla y otro, por disparo. Abogado, señor 
Acosté; procurador, señor Cene; secretario, se 
ftor Serna.

Sección ssgur.de.—Juzgado de Orgíva. con
tra Mariano Gutiérrez Jsr*ba, por expedición 
ds billetes falsos. Tribu.-isl de jurado. Aboga 
do, señer Villalobos; procu-adcr, señor C-no; 
secretario, señor Alonso.

JmasieEto
El sábado prcx:mo y zt-te la Sala de Gobier

no de esta Audíercia jurarán eí cargo de aboga
do, los señores don Rafael Lorenzo Medina y 
don Refací Hites Rodríguez.

Recurso
Se ha interpuesto recurso de casación, en au

tos sobre pobreza siguidoa entre doña Isabel 
Reyes Rcb'cs y don Luis Alonso, con do.’. Ga 
brie! González.

Colegía da abogados
Par* proveer Jos cargos vscantes, de decano, 

diputsdo segundo, tesorero y sccccumío, reuní 
rá;e c! próximo domingo, 2 las doce, el Cole
gio de abogados.

2£<

i o s i í s . ; S e f i o r á  s a l a  ®
Er, Grensd* se cotizan: Dentro d e  la capital <ra acompañar señoritas, etc , ya sec eii 

de 59 * 60 reales arroba. Fuera de puertas, de i localidad o fuera de ella . Iuf-rmarán en i 
44 a 45 reales H y tendencia a la baja, * esusá i ÁámíUÍ3tracióa de este periódico, 
de haberse suspendido los embarques con mé-l 
tivo ¿el conflicto europeo. E l. mercado, 
calma.

E s  Córdoba: 5e cotiza a i 1 pesetas la
arroba. .- ¡junto Cupón reintegro del importe de es

En Sevilla: Se cotiza e! ace te ae buen oler j ¿ UrÍ0i s2  admite como dm ero  por todo: 
y ccjor.de J a 8 j 2 50 pesetea los n  y i ; s Ü  V a le r e n  pago * * 
ios; corriente, a 12  endeble, a t : ‘62. cq h^gan en 1

En Málaga: Véndese en puertas 2 1 1 2 5  p z -jP A Z , ea la proporción de 10 por ciento: e

“j Nuestra periódica patt
Como I03 billetes de los Tranvías, eíi 

>a reintegro del importe de es 
lim íte  como dinero por,todo: 
sgo de las compras al detalle 
¿n les Almacenes de tejidos!

£«t*> ¡35 ! !  y ! ¡ 1  kilos.
En J:¿A. Se cotiza e‘ ¿ecítK eñe je. * 48 tctles ; un cupón. 

erraba; fresco, s 53 .

: es, en cada 50 céntimos de compra, müu

i * -Precios seriamente fijos. - ri 
LOS D c c k S ! O fic io ? , ÍO, y  T in te ,  y  5  5 .- (Z a c a t

Ultimas cotízaclcees de estes almacenes: \
Trigo recio, a 30-68 pesetas les 100 kilos j 
Cebéd?, a 19 69 pesetas los ic o  kilos. ' j 
Haba* anchas, a 23*96 pesetas los ico  kilos !
Habas morunas, :  33 u  pesetas los ¡oo ki j 

lo*.
Chícharos a 17-50 pssetzs los 100  kilos. 5 
Ye res. a 17  50 peseras lea 100 hile?.
Guijrs, a 17  50 poetas los 5 00 hilos. ' >
Vímigre a 30 piseiss los ioo kilos. ,  ¡
Jsbón verde, a 6o'3 7  pesetas ¡os too lt'lcs ¡
Par* fina Holandesa, a JOO pesetas les 10 0 } 

kilos.
Lechz ecndenssda, 40 pesetas « jz  con 48 

botes.

noticiera Graaadisa
Cnpón per valor ds 5 céntimc-s e 

loa álmacenss ¿ 0  tejidos

■■■ - . l a s I ^ A  J E »

Oficios, 10, y  T iste , 3  y S¡
(Z A C A T ÍN )  |

Jo3 imprescindibles bach-s qae se cuentan 
por mi ia-es, Legando estos a alcanzar ana 
resputable pr; fandídad y atravesar  la carre 
tera de un lado a o;ro, y todavía no ha llega
do e l invierno, existiendo hace mucho tiempo 
el proyecto de reparación en la- Dirección de 
Obras Púb iczs muerta c  mo Lázaro, espe- 
raudo a un redentor que le d ga “levántate y 
anda".

Podemos decir exactamente igual respecto 
a los kilómetros 58 al 48; en la travesía de 
Vélez, existe una cue ta, ccn la dif.-rencia 
de 12  cé ltb .e  de Enero, de ser mas corta, 
pero tan pendiente como la citada, con uo£ 
curva muy corta, quedando recucida su su

DESPUES DE LAS FIESTAS
Durante los días 16. 17 y  18 del presente, 

han tenido lugar en este pueblo Ies tradicio
nales fiestas que anualmente ceit-b-ra en h«- 
cor de su pationo el SautLímo Cristo déla 
Luz

El 16, a las doce, uo repique general de 
campanas y el disparo de mu.titod de cohetes 
y palmas reales, anunciaban a estes vecinos el 
comienzo de ¡as fiestas. Al poco rato entraba 
en el pueblo la renombrada banda musical 
de Cádiar, que tan acertadamente dirige don 
Justo Castro Pinteño. A las cinco de ia tar
de, se elevares iofiaidid de figuras grotes 
cas en la pizza de -a Iglesia. Por Je. Doche se 
celebró la primera velada en la plaza de la 
Constitución, amenizada por la banda, qua 
tocó lo m tjsr de su inagitable repertorio. La 
plaza -aparecía artísticaaec-te er.ga'aj-ada 
coa infiaid-d de bombos a la veneciana.

E ¡ 17, a las seis de la mañana, aos desnier 
ia la música, tocando a!egre diana; recorrió 

t las principales eslíes del pueblo. A  :as once, 
| hubo solemne función religiosa ea la qae pre- 
«dicóel elocuente orador sagrado don jo íé

__En !ís  seeretsrris de los Ayantireíentos de í Rescalvo T e n es , cura propio de Ugíjar. A
Ger»fs. TruíÜíoe y Coloraera. h*n quedado «x lias  cuatro de la tarde varios distinguidos jó

l.úsimedon füblm,
Ei rector dé l a  II-.iveríldid ht cxp«d dv tíru 

les de  Bachiller a don Gtspsr Bueno Hcrrsiz. 
don Rsfic! Osdó iez Cubs y doa Csrlos Funes 
Sánchez.

SSTAFSTA QB LA PñOViNQlA
La guirála civil de ll|íjar h* detenida s P*s 

chura a cinco metros de once qu=_tiene i3 ca- í cotí C=rapos Pistar, autor de un ho to de pól 
rretera, por lo que es muy expuesta ia rrfe-|VO:-s y  cartuchos p.opiedad de don Javier Css 
rida.cuesta a que ocurran desgracias al ?a 
so de 303 carruajes, y s u r tí .r is a  costa:¿ muy | 
pecas  pesetss. |

O :rcs de les proyectos que la Jefatura de |
Obras 
cióa
alcantaril 
próxisi 
Queda i
carretera cor dicho sitio; además, otras al-1 
cactsrii'as en los úlrimr.s citados k: ó metros, \ 
los que n.c=-*iíaa una brigada de obreros,  ̂
para que no se interrumpa la d r e n ’ac ión  da-g 
rante e l invierno. _ =

E í puente sobre el Pleito y ; e travesía de! \r  
PadnL qsedarán como recuerdo de 1» acli-ri-: 
dad d é  ls actual Admiu'stracic-s españila, 
nuestra futura gecer-dóa.

E n  la d6 Sáaí ga a Almería e! trozo que | _ ___ ___ __ ___ _
p asa por M otril y río  G uad a feo y el provee ¡  piñ*. esquemas, estadísticas, gráficos, p'-z^ot y  $e ~ procesión seto  seguido. £  __ 
ío áe  íz  carretera  c e  T a la rá  a  A  m uñéesr, ím spas; en el rúraero primero se rscínye vao de i TECJ(',a  g :cbo s y  í  inte ches P e r l a  
que pasando por P inos, p oce en com unica j  Europs z siete t-r-tas. tiraaño 50  p o r 70’ ccrúí = tercera  v Z. tima velada en la _ 
ción a  la s  G o a ja ra s . M olv ízsr £  Iirafco. tam  * netres, que -‘sm : ocdercsamc-.tc!a ítcRCióo pc-r . doce de l a  noche traes, dando ccn esto fin a 
b iéa  e stá  destinado

S a l ó n  R e g i o
L a  grandiosa, p e lícu la  E s c u e la  d e  h é 

ro es , E stren ad a  an o ch e en  et S a ló n  R e 
gio, a lcan zó  un éx ito  v erd ad eram en te  
ex trao rd in ario . E a  realid ad  e s  t r a ta  de 
u oa de la s  m ás h erm osas o bras cin em a 
t<*gráfieas qu e fiem os visto y  todos los 
8logios que se  le -trib u ten  8od pocos.

E l p ú blico  siguió con  in te ré s  e l d esa
rrollo de tan  h erm osa p e .íe u la , ap lau  
diendo en tu siásticam e n te  loa m ás in te 
re san tes  episodios. E s  a n a  o bra  m uy a r 
tís t ic a  y  em ocionante y  su criuafo fué 

¡com p leto  y  definitivo. L a  ren om b rad a  
¡c e s a  C ines, de R om a, ed itora d s  E sc u e -  
\la d e  h é ro e s ,  h a  dado ur.a p ru eb a  m ás 

de ios valiosísim os e lem en tes de que 
dispone.

E s ta  ñocha se  e x h ib irá  n u evam en te 
la m onum ental p 'ellcu lá en  la  p rim era  
se c c ió n  y c  =n segu ridad  no ee qu ed ará 
ningún g ran ad in o  sin  v ería .

E n  ía  seg u nd a secc ió n  se  c-xhibirá un 
v ariad ísim o  p ro g ram a, estrenán d ose ps 
iícu las de g ra n  m érito  a rtís tic o  qu e han 
de lL m a r  m ucho la  aten ción .

Delegación di -Hacienda
- S e  les h* concedido la pensión de J.250  pe 
*etas anuales a doñs M *:ía  y  doft* Carmen Ru 
bio Méndez, huérfanas del teniente coronel den
Msr.uel Rubio.

— H oy se abonarán librera:cr.to£ a don Ar. 
diés Fernández, don Ostsvio D L a de la Guár 

den Francisco Javier Fábregss. don Federi 
Gircía del Rea!, don Honeste C Kara orre. dcr. 
ipc Ortega, don Francisco Espincsa y  depa- 

io p jg»¿or.

Bwmmim
SáLOH RECIO

Escudo dei Carraen, frente ti Parque de 8 c a -  
beros.—  Cinematógrafo de verano. Deliciosa 
temperatura. Prcyccclón limpia. N o cansa a la 
vísta.

Todas lss noches senstcior.a’es estrenos de 
pelíciras d e  its raij>. ee* tuercas.

A  beneficio d .1 público sigue Sa gran rzbsja 
áe pecios

Programa roomliuo de cír.co rx;1 metros, con 
estrenes todos los días

Prtcics por seccióu: palcos. 1 peset»; burs- 
c?, 30  cér<t mos; ar.f teatro, 15 ; genera! so.

LüXEDBH
Compañfa'ce sarzur!a cómic», dirigida por e! 

primer actor D Luis Navarro y  ei maestro ccn 
certador E>. Francisco Martíncz-

Fu-sciones a las ocho y  medía, nueve y  medía 
y  once y  cuarto. v

Precios pera czdz sección.— Preferencia, 40- 
céntimo*. Entiesa general, 15 . . ' i

TEáTRO CERVANTES
Cinematógrafo artístico. -.
Función p ira hcy.— Tres grana s seccionas, 

a lss ochó, hueve y  cuanto, y  e L z  y t»es cuirtcs.
P.ogr»ma para !>. 1 a y  3.a— 1 0 Sir foria .— 

2 o La pel-cula en circo partes. La mujer des
nuda.

Programa pira la 2  a sección.— 1 0 Sinfonía 
— 2 0 Estreno de  la película en des ptrte*. Hijo 
ds! diputsdo.— 3 0 Revista P iih é  con ir.fcrma 
cíones de-Ja guerra europea.— 4 0 Estreno d eis 
cints en dos pastes. Arca de los dismsntes.

Precios.— Buixcás, 0 5 0 ; entrada principal, 
0 1 5 :  paraíso, 0 ,10

TEATRO ALH áSERá
Función psr* h o y — Prcsertición del 

tranífjrraiats aGia.mc! ia.—  A lss 9 y 1 2 .
Precios.— Pilco 5 pe*ets-;; butre», 1 25 ; de 

lanteja y  er.trsds de palca, o 6~; grada, 0*25.— 
N c  se psg= timbre.

Esfsrasgadéi, áe Jo$
SoEsuIta especial per el

OR. 6U ÍL L E R S0 S lg C H E ? íS ü íl i

<Uc-ma,
Ds S é  4

Si as fasüvos, á6 I I  á 12
=  P la z a  á e  la  U n iv e rs id a d , oúm.5

' C O N S U L T A  M É D IC A
(Eis&fcnsseáBde* iE tercm s) , 

<i«t E zttez  Yeiázqass éc C$strs (Salr^í 
Catedrático de Terapéutico por ep edá* 

en la facu ltad  áe ¿Medicino , |

s>a. íxjcz a  &2S E.@S áS áK E A B ,:

P U B L IC A C IO N
j áe Ja Luz, as¡st ende al ?.cto el pueblo e s  nía
• za e isfiaí-iad de fóráitér«s que acudieron a ____ __ _
; Is función. Por la nccha se acensó un sazgr.f ¡
:: fleo castillo de fneges artificíales en la plaza, { L u is  N úvárrc-, e l delíeioEO a c to r  y  pai

X -íC ix : m i D m m

grzs

S e  efrg g s para cobrador o cargt 
ca>a particular, obrero: 

buenos informes y fianza si la exigen. Ei 
en esta administración.

B A L N E A R I O  W  Z Ú J A
?ñmm m  u ieo a lu  de oho en u  exposición imtermacioí'DE HIDROLOGÍA DE !9í3

Estación férrea de Zújar-Fréila (Lírjea del .Sur  de Espl
A GIHCO HORAS D E & S A S A 3A  Oon billetes espaciales ds ida y vuelta a mitad de precio

6A gu a  C-l-ra sultetado sódicas, calcicas, magné* A A f\ lZ  voltios y mní 
s:cas, sn’fhídrico, niírorenscas muv rsd ioacrí-as' % £ u \ O  “J c J  en materia 

S  n rival para lss eBÍersed-des R E U M A T IC A S  («u ¿ooas sus manifestscíones)-- 
V I0 5 A S , D E  L A  P IE L . E S T A D O S  C A T A R R O SO S (9T46 por ICO de mtró?

D o s  h o te le s  c o n  p e n s ió n  c o m p le ta , dea de t r e s  p e s e ta s .—J e f e  d e  Cocía* 
J o s é  á e  L a  F u e n te .—G ra n d e s  y  b e n e f ic io s a s  r e fo r m a s  e n  lo s  serv id  

m e sa .
P R IM E R A  T E M P O R A D A  O F IC IA L  - D e  l .°  de .Mayo al día 20 d e  J i

x 0 £
luaio. 
i ficta! df

los buenos proyectos, a l notar cae d e jo s  mi 
lloues 
par 
rain

, cíe ; ---------- 7 * —------- - o -
jV iE c s  o, i ñíLuCto y  num eroso rú b lie o  qu e ™ ..  T J ü i l - f ü í  ¡ - .s f n r n V .M  * H Servtcto de carruajes a ta llegad?, de tudos ios trenes.—Temperad

JJ4S »  A . !a s fa s i* ts  & j4S .m $ n o o e a .  _ . _ _ Septiembre al 10 de Noviembre ,  . J
sx ia -1 Para presupuestes, tarifas y folletos ilustrados, dirigirse a la A-iuííáisiracióa ?  

mtenda aviteu'la llegada.
Lis tiplea seií. rít&3 Llamas y P

se veocc *1 «cducldfsíao
«  e U .P r « « » ,  \ -  v -coma olometíV o v a  hacerC ápítatesnar-1M éa co n tin ú an  a lca n z a n d o  é x ito s  me - f

't :-  y-ri befip cu - se celebró c-u iu nocb? d e !Ire c rfís tm o s  su a r t ís t ic a  la b o r . !
T ip o g ra fía  dei N o t ic ie r o  G ba jsa d in o

•Sa3a«3 P»«o. 9. Ofssaés
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ANTES DE SALIR Á VERANEAR Z A M P J R O O T
COMPRE USTED ONA CUITA DE

Unico medio de matar los mosquitos, y por lo tanto tener un 

¡Cuidado con las imitaciones!
V S S i O S S B  3 2 B & .& E T & m Z J& S ,  F j B L M M A íC X A S  I T  & & Z & E 2 E 2 3

: J. Uriacli y Compañía—BARCELONA

F ER 1 N 0 *

F ó r n s u ía  d s  $ 3 .  P .  á ir a O ís s c i&  & f~ ^ lc o  
e s i j s c i s l i s f s  e r : ésr fe r-m sá a d Q S  d s  í s l ^ í a n c l a .

Mnedio tefe f » > | e f P s i M f l  
w - ^ ^ l l 6 l 6 j 5 0 n l i m i a  *  l

-JIR y T . O í í qV Ve
«-«S-W

rebeldes
l l l f i l l i ál y  :é

gS35S5g?t®
n á f  fe,®

# ¡^ £ t-$ 3  s e e i s i j  i© .# © © .§ © $  -a© f s e s a ^ s ,

i©§©sgL^©igsá#?aeoe.@^@ a® gss®ts§.

SSnfi&ttlEgfr 8. i l iü l  ISl§§i~ TMIM.—Issaaei, Báta. §f

w o agudos
f > '. l  e w O  ■_>

«* S. i i m
« " »  t e c - i  S  p m k Sm ,  

r*> w r .t o é n fO d c s  /** Pcr-.Tt^ iúa v  Q ™ r-*~-r- „ 
>■;■».« w  ^ - • -  - ' ■ ■ ■ • * '

r-Ji
£tá 3 ’¿  S s v b i d  •r--/ DOA tJy^Of- s n  -!c r  C lsn ü os d o  E $ p se í¿ co? S

, E?  G RA N A D A : D . M igas! Goñ*V.ez Perales. P ía ,a  Ssn  G il, 1 0 .-G « w á - 
ée 5a T orre , H ileras, 2  (iv-sonesL—A. Covaieda, San  Jerónim o, 13 -D o n  

Vicente corsés, F iaaa  Nueva, o í —fa r m a c ia  Simón A cera del Casino, 7 .— 
Droguería/de D. Ricardo González Sánccez, Marqués, se  Gerona, 2 .—D. Tesé 
Zambraso, R eyes Católicos, 32. , . .

BAZAS granadino
Artículos de fantasía Objetos para regalos 

Perfumería y Bisutería
‘Representación y  deposito d e  la perfum ería  ------------ -
------------------  y  demás artículos de la acreditada casa

LIENZO DEL CORPUS
a 60 céntimos metro. Pnn- 

i to ée venís: Nueva áe 
San Antón, 10 y Aran- 
das, 1 1 .

i s ^ i s j i a
J A I M E ‘R .  'P A G É S, de& dA D RIB  •

GABRIEL, DÍAZ -MARTÍNEZ
Príncipe, 5, y San Sebastián, 8. GRANADA .

SE TRASPASA
nn acreditad s  Colegio 
de niños en esta capital, 
con grandes ventajas, y 
so h a :e  Almoneda Oca
sión. Informarán en la 
Administración de este 
periódico.

:a s s Q e e s © 2 6 iS G 8 s e © 5 s s Q G © e r e s © !íe e e g g @ G Q

ESTBELLI
o
S2
es
s

X  lilis §
CAPITALdesembolsado,5.©00.000 ds pesetas o 

Seguros de Incendios.—Seguros de cosechas.—Seguros sobre §
6 3  ! a  t t J  G a > . — «  y  S 2 _ l -  3  . .  l i  r r  '  Wl a  v id a .—S e g a r o s  m a r í t im o s .- - S e g u r o  In d iv id u a l y  S e g u ro  d e 

R e s p o n s a b ilid a d  G iv iL —S e g u r o s  d e  pa * ' '_ . p a q u e te s  p o r  f e r r o c a r r i l
S  le a .—S e g u ro s  d e  a c c id e n te s  d el t r a b a jo  a  p r im a s  m u y  r e d u c i-  
®  d a s  y  re sp o n d ie n d o  á e l  r ie s g o  d e  h e r n ia s .

§  BA N Q U ER O S: Banco de Gijón.—Banco áe Oviedo.—Banco H b n a c i 
Í  A m ericano .-B anco  Español del Río ée la P 'a ta . P

e

FÁBRICA DE JA 8 Q8 ES i
S E  V E N D E S ; -

todos !cs útdes de un ta
ller d e'p latería, entre 
ebos un msgeífico cilio-, 

i dro de e?tirar. Precio mó- 
| dice. Darán razón, calle 
f ,d« 1» C rg - ’ 4 ’ f*-!— s,- " s

Se vende harica jabo 
nesa para lat-ar sin jabón 
y sacar toda clase de 
manchas en ropa negra 
yete color, tanto de lana, 
como de hilo.
Peáeríeo Lepes HGaáosa 

Santiago, 4 ,

SE ALQUILA
el carmen de Nuestra S e 
ñora de los Dolores a la 
entrada del camino de 
•GéúeS ' '

f S . S f . f S i

6?¡ll DE CRIS
primeriza, con leche fres 
es pira casa de Ies pa
dres. — Darán razón en 
Sastsíé , calle de las Cru
ces . Encarnación Ruiz 
González.

B.4 RAFAELA MORENO
•> S&s ja g íi?t í  •?PñOFSESPA E 2  PAET&3

G A ? f G
Se renden máqninss fot?gráScas ce  ré'rrotipia pa- 

’ a fotografías al nnsnto a 75 pesetas. A todo compra ; 
d jr  se-ifi enseñará e i manejo de la máquina. Cober-
f  S C A  f  O  r« / r n  w  d , ^  1  "tf • 'tizo ¿e Santo Domingo, número 13,

G

L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la ley. ‘ 
Subdirector en las ¿revíselas de Córdoba. Granada y Jaén : 3 ca  ¿Bíenfn 

Gonrofte. Oficinas: A liaros, 28 y 38, Córdoba. 61510

SE2

Delegado en Grr.naáa: ü. José Somisgo Shrílu, Lavadero de las Tablas. 29 
principal. ~ - - - - -  “! '

d . ©  O - o r r a i
DE

SERVICIOS DE LA CQ̂ .PANÍA TBISATL4MT|r|.
Lias a ds Bienes U rs s

N I C O L Á S  B E R M Ú D E Z

Mesones, 61 (Bsqaiaa placeta deí Sto. Cristo)

[ H B ;
j^oíiciero Graqadíqo

Este periódico se halla ¿e  venta en los si 
{  guiantes punios: ' - -* ' :

B A R C ELO N A : Kiosco barcelonés, Rain 
cía de Canaletas, frente al Hotel Conti- 

[  néatal. .. ‘ .
f  M ADRID: Puesto de perióá éosde la callé 
\ Mayor cúm. 6, a l lado de L a  Mallorquína.
[ M A LA G A : Kiosco de -Agustín Alcalá, 
p Plaza.de ¡a Constitución 
\ S E V IL L A : Kiosko de Antonio Cantalejo.
[ C alle Sierpes.

Véalas per aayar y detall Herniados
O esfeo o ló a  ds en ca rg o s  áesü 9 1  p e se ta

Servicio rjsu&l saliendo de Barcelona el 4, ce M á l - ? 
a Cruz de Ter.erife, Montevideo y Buenos Aires; p ' . r A & L   ̂ doüáaiz.-el 7, .paraSan «..o a<<. c> „ ci o —'vrícfcsnao e: viaje de regreso desdeBuenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3.

S ía e a  fie fe, 0uba M élico
Servicio mensual'saliendo de Génova el 2 1 , áe Bsrc^lona e! oX p. Mí¡ ' c, oc , p .

?s fte  k  ssr-'^v -ii» ^ iíA cí
Siíaea da Cufea ^ é jíe o

Sevicia mensual, saliendo de Bilbao el 17. de Santa-d^r a! tq s  ca j  a
r»|«d  Ss!¡a,s de v í í 4  f A f e »  i l  oA ”;
cada mes, para OoruSa y Santander. - J  tíoíana eJ 20 de

X Saea d© V eaezaela  0olo2sb ia
ágaYfiféj^áá'ntá^raz -ie-Ta Filma’ 

Puerto'Rico, Habana, .Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, y La 
■Guayra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tsmpico. Puerto Barrio'. 
Cartagena áe Indias, Maracaibo Coro, Cnmaaá.. CarCpano Trinidad y Puestos del Pacifico.
I ' “•. Ssiasa d© Filipinas

Trace viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de GoruBa, Yigo 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles. <5 sea: 7 
Enero, 4 Febrero, 4 Marzo, 1 y 29 Abril. 27 Mayo, 24 Junio, 22 Julio, 19 Agosto,. 16 Sep
tiembre. 14 Octubre.; l i  Noviembre y 9 Diciembre; directamente para Port-Said. Suez üo 
lombo, Singapor- Jo lio y Manila. Salidas de Manila cada euatre martes, ó sea: 27. Enero 
24 Febrero, 24 -Marzo, 21 Abril, 19 Mayo, 18 ’ Junio, 14 Julio, 11 .".gesto, S-Sépriembr3. 6 
Octubre, 3  Noviembre y 1 y 29 Diciembre, directamente para Singaporé, demás ésca’-ae 
intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa,. Santan 
der y Liverpool. Servicio por trasberdo para y de Jos puertos de la Cosía orienta: de Africa, 
da la India."Java, Sumatra, China, Japón y Australia. . ~

- -... '  Fia©a d© Fem ando Fóo •' ;
Servicio 'mensual, saliendo de Barcelona e! 2, de Valencia, el 3, de Alicante ei 4, de Cádiz 

el 7, directamente para Tánger,.C-asablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz do Tenerife,' 
Santa Cruz de la Palma v puertos dé la costa occidental de /.frica.

Segreso de Fernando"Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indi
cadas -in el viaje ds ida.

Línea B rasil-F la ta
Servicio mensual saliendo de Bilbao y Santander el 16 de Gijón y Coruña el 18 de Vi 

gó el 19, de Lisboa él 21 y.de Cádiz el 23, directo para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el 16 para Mente video,.Santos, 
Río'Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo. Coruña; Gijón, Santander y Bilbao.

LOS TIRO LESES
t® m  m m tm  mm

.©FICES A S
4'cTnr.ncnes. y y  g. snimu.sU i

P íd a n se  Z z r ifa s .—liép iá u z s  p r o p a g a n d a ?

En  la Farmacia y Droguería de San Gil se en
cuentra el'verdadero vendaje Barrére, desconfiad tie 
las imitaciones y erigir siempre en el cinturón la 
marea firma M Barrére.

Todos ios días de 13 de la m acaca a 6 de la tarde 
se hacen aplicaciones.

Unico depositario para Granada y sn provincia

D Q M  M i G Ü E L  G O N Z Á L E Z  P E R A L E S
F a rm a c ia  y  D ro g u e ría  de S a n  S i l

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos.

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servi
dos por líneas regulares.

Para más informes: D. MANUEL E SP E JO , San Jo sé , 19
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®UE EXPERTOS: LA CASA. EDITORIAL

TAfiSO
Arco ds! Teatro, 21 y 23—Barcelona

pero limitad . ... . .  .  . _ ___
rm acogida qae éstas han obtenido, se prepone corresponder ai favor que le dispensar; 
ess numerosos clientes, ofreciendo á los ciísrños toda suerte de ventajas y facilidades, 
generalizando la venta de obras á plazo.*] sin excepción alguna, á todos los libros que 
actualmente comprende el catálogo; pero.en forma tal, que á los subscriptores, medíante 
una sencilla combinación, les resulten á. igual precio que comprados al contado, sin 
exceso alg-ano, pues sabido es cus, pagando á plazos, rige tarifa aumentada.

Las. condiciones á que deberán someterse estos contratos de ventas á plazos, son 
Sas siguientes: „ ’ -

1. *~ El importe de la venta no podrá ss: inferior á 60 pesetas, en una 6 más obras esce* 
gribas del catálogo, álos precios marcadora el mismo para ía venta al contad© inmediato.

2. a E l valor de 6G <5 más pesetas de obras elegidas, será aumentado en ua diez
por ciento por el pago á plazos. i -

3. *-» El plazo mázimo que para el pagos© concede, es un año dividido en doce plazos
mensualfes, ! '. T;

y 4 a _ Regirán las demás condiciones ¿perales impresas en los contratos.
Bajo estos precedentes requisitos, laiGása regalará, adherido al último recibo-dé 

pago áel contrato, un vale, mediante e! fivío del cual el subscriptor tendrá derecho á
<Tí* í̂'TlÍí P»tv).orÍ(- tt ÍiA?*ft rio y  Ii Ní-ad Afrroo rsnl^líoOíít Afioo />1iA

r-tekmente 
braé; obra 
o si valor.

^ratuitftsse&fe y  libre de embalas y portes, libros ú otras publicaciones que 
figuren en el catálogo general á su entekmente líbre elección, por valor del diez por 
ciento de! aumento por plazos. Si la ebrm obras escogidas sucedieran del importe del 
vale, se admitirá é¿te en pago por todo

El actual ofrecimiento sólo regirá aerea los nuevos contratos que en atfelante, A 
partir áe esta fecha y aésta  nuevo avisóse.formalicen, costando expresa-y concreta- 
meóte en ios mismos dicha concesión, dejuede que ésta no tendré efecto retroactivo 
respecto á los coa tratos en car «o, peadiéteg 6 convenidos con anterioridad á la f.ecly

perenne
ai catálogo. _

« Puntos ce subscripción: En las principies Librerías y. Centros de subscripción 
escribiendo directamente á ía Casa e&triei VIUDA DE LUIS TASSO, Arct
T e a t r o .  2 1  y  2 3 .— B a r c e lo n a . 15 Julio de 1911
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F. L . PARRBÑO

i m  ím m h te n ,

I  m m %  j  la  ü o p a nI !

sér cuya memoria 2dmiro y respeto 
con veneración.

■—¡Cuánto bien emana para mí 
de esas frases! Tales elegios en 
Vuestros labios prestan a mi alma 
dicha suprema. .
* — Hago sóio justicia al que fué 

superior de la Orden de Trinitarios, 
al inquisidor que quemó únicamente 
con ias llamas de amor que brotaban 
de su- pecho.

En este momento apareció el du
que del Imperio, llevando el rostro 
encendido y húmedos los ojos. Julio 
se puso en pie, y estrechándole una 
mano le preguntó con interés, y 
afecto;

— ¿Qué acontece, hermano?
— Nada, Julio; al despedirme de 

mis protegidos fueron tantos sus 
extremos por mí, que me conmovie
ron hasta el punto de a. ranear lá
grimas de mis ojos. Huyamos de es
te lugar, que me atormenta dema
siado la pena.

— ¿Eso dices delante de tan ve- 
Inefable anciano?

— Sí; también siento abandonarle: 
esta despedida no destroza menos 
mi pobre corazón.

El sacerdote los miró con crecien
te alegría, se puso en pie, alargó 
les brazos, y alzando la frente les 
dijo:

— Partid donde Dios os manda; 
pero antes arrodillaos.

Los dos le .obedecieren; el reli
gioso fijó las manos en sus cabezas, 
añadiendo:

— La Providencia os acompañe; 
su bondad inmensa, admirable, os 
inspire y guíe. La bendición que os 
echo sea el agua santa que os se
pare del mal y os conduzca a! bien. 
Alzad, hijos míos: es la última vez

que nos vemos en el mundo. Abra} muelle; en 
zadme, y hasta que un día no Jejanclun hombre

en el centro distinguieron a 
, que con los brazos cru

¿lo oís?, no lejano, nos volvamos ^zados y la mirada fija en ellos les 
unir en otra región donde no se lie ‘esperaba. Era Roch. el cual mandó 
ra ni se sufre. retirar hasta los centinelas para que

Hubo entre los tres una escen, nadie pudiera reconocer al Príncipe 
muda que no podemos describí* y al Duque, 
pero que adivinarán nuestros iectc — ¿Podemos partir?—le preguntó
res, terminada la cual, cayó el fraí Ósorio llegando, 
sobre su sillón, mientras el Príncip — Cuando gustéis,
y el Duque abandonaban e! conver — ¿Hay bote dispuesto? ¡
to, llevando los ojos húmedos y é — El mejor qué tiene e! navio I 
corazón comprimido. Ya al aire libre «San Quintín». i
preguntó Julio: j — ¿Y nuestros hermanos, Zalla y í

— ¿Dónde vamos, Flaviane? criados?
—Al muelle, hermano. Aligera r  — Los tres primeros nos aguardan I 

paso: teme que los condes de Visen el esquife; ios últimos ha tiempoí 
nati, Marta o algún otro de los míque se embarcaron en unión de los" 
ches seres a quienes amo y dejo eequipajes.
Ñápeles nos salga al encuentro j *— ¡A la mar! 
me acabe de acibarar estos penoso — ¡Pues a ía mar! 
instantes. ‘ ;l'Y guiadosp or,V TüéstroÍ3raV oca-

— ¿Saben a labora que parírn? j talán bajaron'¿escalera, saltando 
— Tuve buen cuidado en calla, jai bote, ;£ 0¥d é esperaban seis ma 
— ¿Y el sitio por donde salín;?[riner^ d&] nsv-ÍOj Odón, Roberto y 
— Menos.aún. ¿  VkfVaro. ;
— Entonces, nada temas. \ minutó después partió" \sá\- 
En este momento diér^ji vísbPminufa embarcación en busca del

%  -
t O l B I N I

& *N i Mates 6  íühís «ssift i Mués x  tagmá^s 
KsÉd 6  M &sm §ÉM éi k tuf IMsl Mssa k IrMás

mm ................... e s  Q2ÍS&SSSÍ&) T-n-..r«»r..:
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MAQUINAS - PARLANTES
OfRSCTAfíSfíTE 
OE LA FASRSCA 
A¿ APJeSOMADO

Surtid& sin rival .

Si mearles
6f3g3.*?t£5ií^ OS

m tlhiB  parf4 '5n

Precios . 
sin competencia

El taíáloso 
3Bss mande 

. , gratís;
■; r&E.icforian- 

tío este 
enanco

LA £CKS7SiU£TOP-A VfiSCÓ-álEiíftíia, Apartado ÍS5 J5IL3A0

IIÜIRlfl GEiEHIL
de ESP*

(5AILLY - B A! LLIE.QE— RIERA)

Contiene los nombres y ape
llidos de todos los Comercian
tes, Industriales y Elemento 
Oficial de España. Agricultu
ra, Ganadería, Hidrc_
Minería, Propiedad, Resepas |
g eog ráfícasyestad ísticas,Ser-L .. , . . .
vicios públicos. Aranceles de Aduanas 5: ¿escás datC5 He m .eres.

Con la edición presente se regalan eeie preciosos nsapaé ds otras tan.as 
provincias, impresos en colores.

- a^ai’leciniienfa^úfcjico, etc.Indispensable en toda oficina, a lg a s ....

-J ^ u i a ^ ¿ ¡ t e 5 ¡ j s f l t ó l 2 S S L 5 ™  f F8sra
Consejo de Ci-M t̂o, 2 4 0  «-r* B a rc e lo n a  - 
Bireoóíóí* ío lesráS ca  : -ASTJAHIOS» - Barcelona

FARMACIA
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«San Quintín». Osorio tendió la úl 
tima mirada sobre el poético Ñapó
les, se volvió hacía sus hermanos, 
triste, ensimismado y pesaroso. 
Ninguno desplegó los iahios ni inten
taban otra cosa que dejarse condu
cir al buque.

Nadie estorbó la marcha de núes 
tros viajeros: la noche estaba obs
cura, y el bote cruzaba el agua sin 
otro ruido que el indispensable pro 
ducido por el choque de sus seis 
remos sobre las rizadas ondas del 
puerto.

De este modo llegaron ala esca
la real del navio, por donde subie
ron los cinco generales y el Maes 
tre, sin recibir honores de ninguna 
clase. El Príncipe lo había dispuesto 
así, y los doscientos hombres, entre 
soldados y marineros que contaba 
e! «San Quintín», le obedecían con 
ciega sumisión.

É! Comandante y oficiales de! 
navio les salieron ai encuentro, y 
después de saludarlos dijo e! prime
ro a "Roch:: - 1 * - -

—Mi general, cumpliendo con las

órdenes de S . M ., os entrego el 
mando del navio «San Quintín».

— Ese es vuestro deber; pero se 
halla presente su excelencia el prín
cipe de Italia, generalísimo de mar y 
tierra, y no puedo aceptarla sin su 
permiso.

— Conducidnos, general Roch — 
exclamó Julio,—primero a Génova 
y luego a Niza: sed absoluto en 
Vuestras determinaciones, viendo 
en mis hermanos y en mí cuatro 
compañeros únicamente.

Silva comprendió lo afectado que 
se hallaba Fíaviano, y cogiéndose a 
su brazo bajó a la cámara de pepa, 
seguido de Odón, Roberto y Zalla, 
procurando entre ios cuatro dis
traerle.

Nuestro marino Roch, rodeado 
por el comandante y oficiales del 
navio, respiró con orgullo y satis* 
facción: se hallaba en uno de los bu
ques más grandes de ios que conta
ba entonces la primera marina de 
Europa, disponía de veinte cañones 
del mayor calibre, de doscientos 
hombres, diestros unos en el mane
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